tando espaço nella para o empregarmos: 
“em publicações que muito folgarismos po- 
demgano “op cuod od! »o X1 

Ultimamente, comprehendendo que era 
dever havemos publicado os docu- 


. dado db ssul oo 


- se um documento ofhicial e insaspeito, « 


- Commercio do Porto. 


” 


VIII ANNO 


PORTO — trimestre 


PROVINCIAS (franco) 
BRAZIL — semestre... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulse 40 réi 


Escarrronio, Ferraria de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 


QUINTA FEIRA 24 DE 


Annuncios e correspondencias, linha 
Repelições ... ... uu 
Annuncios de sahida de na! m eu. vas 
Os snrs assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 
publicações litterarias. 


OUTUBRO DE 1861 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, gre. 


em 40 réis 
ore VENDO N e 244 
... 120 » : 
bem como as 


PORTO 24 DE OUTUBRO. 


CULTURA DO ALGODÃO EM ANGOLA, 


Na imprensa de Lisboa term apparecido 
Isborados escriptos sobre as 
ueza. No «Jor 

especialmente 


muito bem Ee 
possessões na Africa port 
nal do Commercio» avul 


regiões, d'onde a metropole póde lirar tão 
proveitosos recursos, 

-Não nos tem sido permittido satisfazer 
o nosso desejo; por nos vêrmos na impos- 
sibilidade de preterir outros assumptos que 
exigem que d'elles nos oecupemos desde 
logo, por serem de immedisto interesse para 
os leitures da nossa folha, não nos res- 


mentos que dizem respeito so consul por- 
tuguez no Rio de Janeiro, sem omitlirmos 
algam, porque enter os que O governo 
quiz formar o processo ao coosul diante do 
2 Rr tato troncar esse 
rocesso, fosse » apreciação que 
- slguns dos dueumen- 
tos, fosse qual fosse a importancia que de- 


vossem merecer para o final julgamento do [districto em qua os indigonas deixassem de 


consul, Assim o reclamava a nossa leal- 
WA demo pr 

Esta publicação furçou-nos a espaçar 

do appenso | 
do seu n. 


gado da exploração pl 
vincis d'Angola, dirigida a pessoa que | 


rr tura do algo- 


dão na dia 2 5 

o e pa O res 
dencia do illustre escriptor em Angola, fi 
zem apreciavel a sua carta, que olferece 
principses topicos por unde se possa sva- 
liar a importante questão economica das 
colonias portúguezss, 

Sendo sobre assumpto tão palpitante 
para os interesses nacionses, a carta foi 
desde logo publicada no «Diario de Lisboaw 
e deve ser transcripta por todo o jornalis- 
mo portuguez. Nós cumprimos hoje esse 
dever. . k 
tr-se-ha na carta, que púde reputar- 


phytographica da pro- 


futuro lisongeiro que offerece Angola. À! 
sim os porluguezes o saibam aproveitar, 
como lhes cumpre, não só pelo interesse, 
como pelo amor da patria. 


Por ordem superior são mandados pu-. 
blicar os documentos seguintes : Ui 

WI.Mº e exe. snr.— Tando-me sido di- 
rigidos n'estes ultima: 
da parte de Inglaterra 
esclarecimentos sobre a ca 
ros de Angola para a cultura de algodão , 
e sobre a acquisição de terrenos e braços 
para o dito geang; respondi a estes que- 
sitos conforme a minha longa estada n'a-. 
quella provincia e as tentativas práticas, ús 
quaes live occasião de assistir, me acon- 
como no desenvolvimento das 
postas não pude deixar de men- 
ias medidas sdministralivas que o 
solícito governo de Sua Magestade já tomou 
e ainda está para tomar, a fim de promo- 
ver ellicazmente o cultivo d'este genero, 
da dia mais valioso, de cultura colonial, jul- 
guei do meu dever passar hoje ás mãos de 
v. exe.º a cópia de uma corta minha, qj 
em consequencia de um novo pedido, di 
ao ill09 snr, W. T. Howorlb, negociante 
desta praça, o 

Deus guarde a v. exe? Lisboa, em 5 
de outubro de 1861, —]Il.Xº e exc, 7º sor, 
ministro e secretario de Estado dos nego- 
cios da marinhs e ultramar. == Dr, Frede- 
rico, Welwitsoh encarregado da exploração 
phytographica da provincia de Angola 


UM MOTIM HA CEM ANNOS. 


CHRONICA PORTUENSE DO SECULO Xv. 


+ of ao bes gore eme dc 
parto vor 
Arnaldo Gama. 
xr 


“(Continuado — do n.º 243.) 


— Laura, minbs querida filha, — disse 
por fim D. Francisco — que o que te von 
dizer fique fundamente estampado na tua 
ia, d'onde tambem nunca mais deve 
recordação do que acaba de scon- 
ste logar, ha poucos minutos. Mu- 
Jher virtuosa não é só a que o é reslmen- 
te; para que o mundo a tenha por tal, 


cumpre que ella mostre lambem que o 
é a de uma mulher vale ainda 
mais pela apparencia do que pela realida- 


de. À consciencia d'ella é muito para Deus; 
was não é cousa alguma para o mundo, 
se a não acompanha a boa reputação, e 
esta alcança-se por aquilo que o mundo 
vê, e não por squilo que lhe dizem é 
bôa fé que acredite. Minha Laura, a pru- 
dencis do comportamento é util ao homem 
desde os primeiros annos ; mas á mulher 
é precisa, é necessaria, é essencial, O ho- 
mem desconceitus se hoje, mas pódo re- 
babilitar-se ámanhã; a mulher, se cabe uma 
vez, nunca mais se levanta, A reputação 
do bomem tem sempre por fiador o futu- 
ro; a da mulher não tem nem mais um 
instante. alóm do presente, que marcha im- 
placavel, lado a lado, -com elia, Laura ., 
minba querida Loura, traz sempre dianto 


a [tambem para commercio ; pois já desde lon- 
ue o «Diario de Lisbos» déra | go tempo se acha estabelecida em Calun- 

. E' este appenso uma carta | guembo, povoação cerca de 70 milhas de 
do snr. dr. Frederico Welwitschb, encarre- | distancia da cos 


lhe fdico, onde concorrem com maior ou me- 


sjrados na provincia, mesmo pelos h: 


Cópia. — Ill.=º snr. — Tive a honre de 
receber a carta de v. s.*, em que me par- 
ticipa achar-se um amigo seu presentemen- 
te em Liverpool, onde deseja receber as 
necessarios informações sobre a proprieda- 
de do territorio de Angola para a cultura 
de algodão em grande escala, e bem assim 
algumas indicações em respeito á sequisi- 
ção e custo de operarios, e á convenien- 
cia de shi estabelecer feitorias para a com- 
pra de algodão, pedindo-me além d'isso de 
acrescentar quaesquar outros asclarecimen= 
tos, que eu julgar proveitosos a (capitalis- 


O que, porém, mais que tudo confirma 
a consideravel antiguidade da cultura o ap- 
plicação do algodão entre os indigenas aus- 
tro-síricanos é o modo como elles ainda 
hoje o fiam e tecem, o qual em tado é exa- 
elamente identico ao methodo algum dia em 
uso entro os antigos egypcios, conforme isso 
se encontra representvdo “em varios monu- 
mentos, que nos deixou este então tão in- 
dustrioso povo. 


W Se os factos que acabo de apontar, 
altestam a grande antiguidade ds cultura e 
applicação gossypina entre os aborigenes 


tás que desejam fundar uma companhia de 
exploração gossypina na provincia de An- 
gola. 

Ainda que já tive opporiuna ocessião 
de expôr a v. s.º de viva voz as minhas 
observações sobre este importante assum- 
pto, seceito com o maior gôsto este novo 
convite, communicando-lhe agora o que jul- 
Ro mais necessario para completar os in: 
formações que se acham publicadas, ha-tres 
annos, sobre esta mesma questão, no bo- 
letim official do governo de Angola *, em 
resposta a uma serie de perguntos, que 
então me foram dirigidas, em nome do 
governo britanico, por um membro da com- 
missão mixta em Loanda. 

T Em respeito é propriedade e aptidão 
do sólo tropico-aíricano para a cultura de 
algodão, tenho que lembrar, que esta ques: 
tão já se acha decidida afficmativa, ha mais 
de meio seculo , pelo facto de não haver 
em toda a provincia de Angola um unico 


cultivar maior ou menor porção de algo- 
dão, ora sómente para uso domeslico, ora 


no caminho para o Go- 
ira“ ou mercado perio- 


lungo Alto, u 


nor frequencia os indigenas dos districios 
de Ambaca, Cazengo, Cambambe, Massan- 
gano, etc., com seus algodões fiados ou 
em rama, é até com varios lecidos gossy 
pinos fabricados por elles; e alguns d'estes 
fabricados, como, por exemplo, redes de ti- 
pois, colchas ou tangas, são muito | 


s brancos, mórmente por causa ds sum 
grande elasticidade e longa dura, proprie- 
lades que lentemento altestam 8 bôa qua- 
lidade da materia prima de que são Ívitos. 


Tambem os colonos europeus de An- 


rietarios de terrenos se teem dedicado a 
esta cultura, com resultados bastantes sa- 


tisfactorios, de maneira que nos annos pro 
ximos passados já foram exportados para 
Lisbos alguns milhares de arrobas de al 
godão angolense, cuja excellenta. qualid 
de foi geralmente reconhecida por varios 
é bem competentes fabricantes em Portu- 
gal, França e Inglaterra. 

A estes dados, já de per si assaz con- 
cludentes em relação á notavel capacidade 
das terras de Angola para a producção de 
algodão, sinda so póde acrescentar, que a 
cultura e applicação d'estes preciosos fila- 
mentos já desde remotos lempos era co- 
nhecida dos indigenas da Africa austro-tro- 
pical, o que julgo poder corroborar pelos 
factos seguintes: em primeiro lugar obser- 
vo, qua o algodão tem a sua designação 
particular na lingus bunds ou angolense, 
pois indigenas chamam-no muginha, e esta 
denominação já a encontraram os primei- 
ros missionarios que penetraram, ha mais 
de um seculo, n'aquelles sertões, então ain- 
Wa não visitados por nenhum estrangeiro ; 
em segundo loger devo notar, que o algo- 
dão é applicado pelos indigenas, não só- 
mente para fios e tecidos, mas sim tambem 
como remedio tonico, mórmente nas ce- 
plalalgias, sub fórma de fumigações, e este 
modo de applicação de certo nãoilbes for 
communicado pelos colonos ou visjarites es- 
trangeiros, mas acha-se fundada nas tradi- 
ções mais antigas de diferentes lribus en- 
tre elles. 


(1) Boletim oficial do goverho geral da An- 
ola, 0.º! 694 e 695 de 15 de janeiro de 1859" 


imaginação romarniesca pretender offuscal-as, 
lembra-té de ha pouco... recorda-te, so- 
bretudo, da lua desgraçada tia. 

D. Francisco limpou squi o snor, que 
à alllicção lhe fizéra correr da fronte, e de- 
pois continou assim : 

=— À leitura d'squellas cartas, meus que- 
ridos filhos, varreram-me de diante dos 
olhos a illusão cow que o procedimento le 
viano da sar.º condessa me tinha deslum- 
brado, Tudo alli estava patente, tudo alli 
estava claro como o dia. U facto acontecéra 
assim. 

— A continuação de se verem quasi 
disrismente tinha ido despertando em mi- 
nha irmã e em Sebastião de Carvalho todo 
o fogo do amor que havism sentido. Por 
fim chegou so ponto de se não poder re- 
frear por mais tempo. Carvalho arredou-se 
imediatamente, de junto d'alls, mas antes 
de fugir psra sempre de Leonor, reliran- 
do-se para paiz estrangeiro, que foi esta a 
resolução que formou, quiz explicar-lhe à 
razão por que o fazia. Endoudeceris, se no 
menos não desabafasso com ella aquells 
dôr violenta, Escreveu-lhe, pois, informan- 
do-a da resolução que tomára, e do mo 
tivo que Ib'a havia inspirado, 

— do receber esta carta, Leonor sentiu! 
uma agonia mortal, sentiu a verdadeira des- 
graça. Como em Carvalho, o antigo amor 
fôra pouco e pouco revivendo nella ; mas 


sofrer e a presenciar 8 infelicidade, era 
pouco exigente, & por isso a presença do 
homem que amava era sulliciento para a 


lhe fez vêr que mesmo esse pouco lhe ia ser 
roubado, Leonor espavoriu: diante d'ella fi- 


da Africa portugueza, não faltam outros, 
não menos concludentes, para comprovar 
a completa idoneidade e aptidão das refe- 
ridas terras para as culturas em questão 
Já mencionei as excellentes qualidades de 
varios tecidos fabricados pelos indigenas do 
algodão cultivado por elles; mas esta cul- 
tora do gentio notorismente só consiste em 
semesr e colher; pois a semente é lançada 
na terra sem observancia nenhuma de pre 
ceitos agricolas, ficando unicamente entre- 
gue á fertilidade do sólo, e á bonança do 
clima; e só quando os algodoeiros princi- 
piam a enfeitar-se com seus densos ponna- 
chos de alvissimo algodão, é que volta ou- 
tra vez o preto á colheita, a qual, apesor 
do abandono em que se desenvolveram as 
plantas, quasi sempre se mostra abunda 
te. Quanto maior não seria a producção, 
quanto mais valioso nãy deveria tornar-se 
o producto, se as respectivas plantações 
fossem creada: tractadas con a arte é 
com os cuidados, que costamam prodiga- 
lisar-lhes em ontros paizes, nas terras setual- 
mente reputadas classicas da cultura gos- 
sypina?! 

De certo a produeção seria abundantis- 
sima, e a qualidade do producto havia de 
aperfeiçosr-se cada vez mais com o esme- 
ro dos cultivadores. E não será difhicil de- 
monstrar que isso em parte já prasentemen- 
te se está realissndo em Angola, pois que 
ss plantações modernas de algodão encela- 
dos, lanto na costa como no interior da 
provincia, por colonos europeus e por al- 
guns proprietários indigenas, acham-se es- 
palhacas em quasi todos os districtos ao 


“|longo da costa e no sertão, desde o Am- 


briz até Cabo Negro, e desde Golungo Alto 
e Cazengo até Bumbo, e em todos estes lu- 
gares, lão dilferentes entre si relativamen- 
te 4 indole e composição das terras, tão 
variados em relação á sua exposição e 
elevação sobre o nivel do mar, e não 
menos em respeito á sua collocação geo- 
graphica, em todos elles, repito, as plan- 
tações de algodão estão dando esperanço- 
sos resultados, tanto mais satisfsetorios, por 
se acharem muitos dos lavradores ainda sem 
a necessaria prática m'este genero de cul- 
tura, e semas competentes machinas e-fer- 
ramentas, para abreviar o trabalho e aper; 
feiçoar o producto. 


Pouco imports n'este caso a cireum- 
stancia de muitas d'estas plantações ainda 
não terem grande extensão ; pois para se 
formar um juizo sobre a possibilidade e 
conveniencia da cultura de qualquer gene- 
ro não são precisos centenares de hecta- 
res d'ella jmórmente quando as tentalivas ei 
cetadas em differentes sólos e em divers 
exposições ollerecem os mesmos saLisfacto - 
rios resultados. Verdade é que certas con- 
dições do sólo e subsólo, e certas expusi- 
ções e elevações do lerreno, se mostram 
amais favoraveis no desenvolvimento, ora de 
uma, ora de outra especie de algodoeiros, 
mas isso mesmo ninguem estranhará, por 
ser geralmente sabido que não existe nem 
uma unica especie entre lantos generos cul- 
tivados na Europa, que não manifestasse 
certa tendencia e predileeção para uma ou 
vutra qualidade de terre no; mas ainda a este 
respeito devo ubservar que, entre todos os 
generos de cultura recentemente introduzi- 
dos ou desde mais tempo existentes em An- 
gola, reconheci no algodoeiro um d'aquel- 
les que menos dependem da condição do 
sólo e da elevação dos terrenos, pois tan- 
to nas campinas arenosas e de slluvião da 
região litoral, e nas terras argilosas e mar- 
nentas da região collina, como no sólo pin- 
Bug das varzeos e matos derrubadas, e não 


menos nas encostas da região elevada * co- 
berlas de decomposições, já de granito ou 
gneiss, já de mica-schisto, de trapp, ou de 
schisto arenaceo, encontrei os algordoeiros 
desenvolvidos quasi com. a mesma força de 
vegetação ecom igual prodigalidade de fru- 
ctificação, uma vez que os terrenos respe= 
ctivos não eram destituidos de toda a Íres- 
quidão, convenientemente preparados, e vm 
tanto abrigados dos ventos reinantes da 
estação invernosa, a qual na Africa austro- 
tropical, e por conseguinte tambem em An- 
gola, não é a epocha das chuvas, como er- 
roueamente muitos acreditam, mas sim a 
estação mais secca de todo o anno, 

Estas experiencias comprovativas da sin- 
gular idoneidade do sólo angolense para 
culturas gossypinas não se limitam só- 
mente és especies de algodão até agora 
mais geralmente cultivadas em Angola, 
como, por exemplo: o gossypium vitifo- 
lium e o gossyrium pumetatum, mas es- 
tende-se igualmente ás voricdades ahi re- 
centemente introduzidas de varios pontos 
dos Estados-Unidos ; pois as sementeiras 
de algodão de Luiziana (chamada Buena 
vista) feitas com sementes americanas, de 
cuja distribuição o governo da Sua Mages- 
tade me encarregou, quando viajei nos 
districtos de Golongo Alto, Cazengo e 
Ambaca, deram, pata a grande salisfação 
dos lavradores d'aquelles districtos, logo 
no primeiro anno, vs mais animadores re- 
sultados , como isso consta das amostras de 
bello algodão luziano que remetti do dis- 
tricto de Golongo Alto so couselho nltra 
mariao em setembro-de 1856. E quando 
eu:, tres annos depois, percorri os dis- 
trictos do sul da provincis, live oppor- 
tuna ocasião de visitar por vezes. repeli- 
das os esperançosos algodones do snr. Ber- 
nardino Freire de Figueiredo , em Mossa- 
medes , os quass já n'aquelle tempo occu- 
pavam uma área de perto de 80 hectares, 
e pude convencer-me que todas as espe- 
cies evariedades de algodão que este babil 
ivador mórmente durante 4 ensrgica ad- 


jor Leal, ahi conseguin reunir do Brazil, 
do Egypto, dos Esados-Unidos e outros 
paizes, se achavam no mais prospero de- 
senvolvimento, provando assim que o ler- 
ritorio angolensa não só se mostra favo- 
ravel a uma ou outra especie de algodão, 
mas que a fecundidade e aptidão d'este 
sólo para a cultura gossypina se refere a 
Quasi todas as especies e variedades de al- 
godão acluslmente cultivadas nos differen- 
tes paizes dos tres grandes continentes, e 
procuradas nos mercados da Europa. 

Como outra consideravel gem que 
offerece o territorio angolensa aos lavea- 
dores de algodão, deve ser lembrado que 
i os algodoses, na maior parte dos si 
ios, não precisam de irrigações arlificises, 
circomstancia que simplifica e torna mui- 
to mais economico o grangeio d'elles ; 
n'aquella zona equinocial acham-se as es: 
tações do anno de tal mado distribuidas, 
que as chuvas da primavera, continuadas 
ou por vezes intorrompidas, alé o outono, 
provocam e promovem poderosamente a ve- 
getação (o desenvolvimento) dos slgudoei- 
ros, em quanto a subsequente estação sec- 
ca do inverno se torna mui propria e fa- 
voravel 4 fruclificação e colheita dos algo- 
dões ; e efectivamente encontrei, durante 
as minhas digressões em Angola, não pou- 
ess plantações de algodão em pequena e 
em maior escala, tanto no interior da pro- 
vincia comu nos districtos de Loanda e de 
Mossamedes, que sem terem jámais rece- 
bido rega artificial, todavia se achavam no 
mais florescente estado, resultado este tan- 
to mais para admirar por ser bem sabido 


2 Sobre esta região elevada, eujas extensas 
planaras, sulcadas de rios poderosos e de um 
sem numero de ribeiras ferhilisantes, e não me- 
nos distíncias por sua riqueza em g 
marfim e muitos outros productos coloniaes, 
tiluem o terceiro ea da conformação oro- 
graphica do continente africano, e serão, sem du 
vida, já mo proximo futuro o berço da celoni- 
sação do vasto interior d'este continente, tive 
já vecasião de indiesr algumas feições carscte- 
rislicas nos meus Apontamentos phytogeogra- 
phicos sobre a Flora de Angola, publicados nos 
amuaes do conselho ultramarino, n.º 55, de de- 
zembro de 1858. 


ministração do ex-governador o snr. ma-|; 


que s maior parte dos lavradores desta 
parte da Africa tropical até agora ainda 
não se lembraram da estrumar ou adubar 
as respectivas lerras, nem mesmo dedicar - 
lhes à altenção e o zêlo com que se al- 
cançam tamanhos resultados em paizes me- 
nos fevorecidos pelo clima. 

Finalmente, não posso deixar de acres- 
centar qua todas aquellas costas de algodoei- 
ro que nos Estados Unidos, na Argelia, Chi- 
na e paizes analogos exigem um tractamento 
como plantas annuaes, em Angola logo no 
primeiro anno se tornam arbustivas, dis- 
peusando assim a annusl repetição do gran- 
geio das terras o as repetidas semeaduras, 
operações que, como é notorio, absorvem 
consideraveis capilses. 

Ponderando portanto todas as cireums- 
tancias acima apontadas, parece-me ficar evi- 
dente que o sólo e o clima angolense são 
eminentemente favoraveis é producção gossy- 
pina, e pôde asseverar-se, sem exsggeração, 
que toda a vasta provincia de Angola quasi 
que foi fadada pela Providencia para se trans- 
formar n'um ilimitado campo d'esta valiosa 
sim! os immensos e variados ler- 
imo paiz, junto coin a 
reconhecida aptidão dos seus robustos in- 
digenas para trabalhos agricolss, compro- 
vaila com suma evidência no Brazil e nos 
Estados Unidos, ete., e não menos os gra- 
ves disturbios que actualmente estão sollren- 
do os paizes mais consideravelmente pro- 
ductores de algodão, ollerecem agora a 
quaesquer emprezas agricolas em Angola, 
e porucularmente á cultura de algodão, a 
mais opporluna occasido e as mais favo- 
raveis condições para dentro em pouço lem- 
po. poder alcançar bem proveitosos resul- 
tados. a ' 

HI Pelo que respeita á maior ou menor 
salubridade d'esta provincia, não posso dei- 
xar de observar que as ideias e opiniões 
geralmente espalhadas sobre a insalubrida- 
de do territorio angolense são pela maior 
parte muito exaggeradas; pois, abstralindo 
de alguns pontos isolados, onde circumstan 
particulares concorrem a constituil-os 
menos saudaveis, póde-se olficmar que o 
clima de Angola em geral de certo não é 
mais inconveniento a consliluições europõas 
do que o de todos os outros paizes situa- 
dos na zona. tropical; pelo contrário, serin 
facil demonstrar que o clima d'este Lerri- 
torio é consideravelmento superior ao de 
muitas regiões da mesma zona, as quass, 
apesar d'isso, não deixam de ser habitadas 
por europeus; basta aqui apontar as colo- 
nias de Senegal e Gsmbia, de Serra Leda e 
ão, de Java, Borneo e Cuba, da penin- 
sula indica, das Guisnas, franceza e ingle- 
2». e do norte do decantado Brazil. O que 
porém á provincia de Angola dá uma sus 
perioridade incontestavel sobre todos os 
paizes tropicaes da Asia, Africa e America, 
é a circumstancia de possuir em Mossame- 
des um ponto vasto, seguro e sadio, onde 
os europeus encontram o aprazivel cli- 
ma e a salubridade do meio-dia da Eu- 
ro) e onde os recem-chegados acham 
todas as condições favoraveis pars sua acli- 
mação e os doentes ou valetudinsrios de 
outros districtos um asylo consolador de fa- 
cilimo aecesso para seu promplo restabele- 
cimento. 

Mas se Mossamedes com seu sertão, 
cujas encantadoras plenuras so estendem 
pora leste quasi até no coração da Africa 
austral, é abençoado de um clima eminon- 
temente favoravel á constituição da raça 
brança, e d'esV'arte destinado para um dia 
se elevar » principal emporio do commer 
mercio e da colunis da Africa ocei- 
dental, comtudo não faltam em Angola va- 
rios outros sitios e mesmo districtos in- 
teiros, os quaes, alóra grandes convenien- 
cias mercantis, oferecem tambem um cha 
muito soffrivel; pois é um facto, compro- 
vado por numerosas experiencias, que os 
europeus podem viver com bastante com- 
modidade em alguns pontos da costa e em 
muitos do interior, uma vez que lhes não 
faltem certos commodos da vida e que se 
abstenham dos costumados excessos in Ve- 
nere et, Bacho, os quaes mórmente acom- 
panhados de delicios gastronomicos em to- 
da a parte do mundo, e com mais rapi- 


dez em climas tropicses, dão resultados | 
funestos ; resultados porém que: antes de- 
vem ser considerados como consequencias 
inevitaveis de uma vida desornedada do 
que interpretados como inâicios da insa- 
lubridade do clima, De mais a mais cos- 
a-se altribuir erroneamente 4 influen- 
cia do clima africano a fatalidade de to- 
dos aquelles individuos que vão aportar 
áquellas praias, já bastante enfraquecidos 
por molestias anteriores, ou excessos pra- 
ticados antes da sua chegada a Angol! 
esta chegada mesma, que devia calcular- 
se em conformidade com a epocha mais 
favoravel, é, pelo contrário, quasi sempre 
efeituada nas estações mais improprias pa- 
ca se aclimatar na zona tropical. 

Em addição do que fica exposto, con- 
vém tambem indicar, que a condição sa- 
nitaria, tanto da capital de Angola, como 
de varios outros pontos-da costa e do in- 
terior da provincia, tem melhorado consi- 
deravelmente n'estes ultimos aonos, e ha- 
de sem duvida melhorar-se cada vez ma 
com o sugmento dos commodos da vida 
domestica e social, mórmente procedentes 
das comunicações mais rapidos com a me- 
tropule e outros pontos da Europa e Ame- 
rico, é não menos com a perfeição suc- 
cessiva na construcção das habitsções, com 
a abertura de caminhos e estradas, abas- 
tecimento de sgga, com a introducção o 
observancia de varias providencias bygie- 
nicas e policises, e mui particularmente 
com a extensão e O progresso da cultura 
das terras e da arborisação da região li- 
toral. 

E-como o governo portuguez, solicito 
de se efleituaram, quanto antes estes me- 


«| lhoramentos, acaba de destinar para este 


fim um fundo auxiliar em addição ao or- 
gamento geral da provincia, ba toda a pro- 
babilidade que, dentro em breve tempo, o 
paiz gozará dos beneficios resultantes das 
providencias acima indicadas. 

1V Cumpre-me ainda responder ao que-. 
sito de v. s.º em relação á acquisição 
custo dos competentes operarios para em 
prezas agricolas em Angola. A este respei- 
to julgo poder asseverar-lhe que não é só- 
mente com escravos e libertos que os la- 
vradores de algodão, de café e de outros 
generos colonises, no futuro, poderão con- 
tar nesta provincia, achando-ss o governo 
portuguez firmemente resolvido a exigir, é 
persuadido de conseguir o trabalho de ti 
dos os indigenes, mesmo livres, mediante 
uma justa retribuição; e da eflicacia dos 
meios que hão-de ser empregados para al-. 
cançar oste fim não ha que duridar, pois 
uma administração energica, justa 6 cir- 
cumspecta, em harmonia com os postulados 
da vida social e das leis humanitarias, ha- 
de sem duvida modificar successivamente 
a disposição preguiçosa d'aquelles indigenas, 
cunvencendo-os finslmente, que o dever 
mais sigrado, e ao mesma tempo mais no- 
bre, do homem é o trabalho. E a anima- 
dora influencia da immediata retribuição 
de serviços prestados, em união com o bem- 
estar dos que actualmente entro elles já 
ee dedicam á agricultura, não deixará de 
estimular e convidar, pouco a pouco, alé 
os mais resistentes, mórmente quando as 
medidas neste respeito lomadas forem exe- 
eutadas com aquelle rigor paterno e com 
aquella inflexivel perseverança, sem a qual 
nenhuma transformação social ou política, 
nem mesmo entre os povos mais cultos, se 
torna exequivel. E para corroborar por um 
facto, que medidas administrativas, quando 
conduzidas com acerto, mesmo no sertão 
de Angola, não deixsn de produzir o de- 
sejado effeito, convém squi narrar a v.s,º 
o que aconteceu nos annos de 1854 e 1855 
no districto de Golungo Alto, em respeito 
sos operarios requisitados para a lavra do 
café. Achava-me eu então em Sange, po- 
voação principal e residencia do chefe do 
méncionsdo districto, e tendo o governador 
geral da provincia recommendado és res- 
pectivss authoridades de promover quanto 
possivel a plantação de café, apresentaram- 
se muitos agricultores com bastante desejo 
de encetar plantações d'elle, no caso de lhes 
serem fornecidos os necessarios operarios. 
A difliculdade de satisfazer a estas requi- 


Cr 


rosa nem um espinho 
do, e alé sem que 
risontasse proximamente com a pobre e 
triste esperança dos nossos ultimos sete pal- 
mos de terra 

— A carta de Carvalho foi o primeiro 
rebate que entre elles se deu do resurgi- 
mento d'aquelle fogo. Até então diziam-no 
os olhos, os sorrisos, a cabeça e o coração, 
mas não o linha dito ainda a bôca. A este 
primeiro brado de agonia despedaçadora, que | 
é so que se reduzem as illusões impossiveis 
quando sabem do mundo da imoginação e 
entram no da realidade, Leonur correspon- 
deu com» quem estava alleita a soliver , 
mas como náufrago que sa aferra com todas 
as forças á ultima taboa, que o ajuda a emer- 
gir ao lume d'agua a cabeça. 

— « Para que me foges? — dizia ella 
n'uma das cartas que li — porque motivo | 
me queres roubar a unica ventura que me, 
resta, a de vêr-te, a de ouvir-te, ade te di-l 
| zer que te amo, como amei em outros tem 
pos, e como amarei toda s vida? A honra 
obriga-te a fugir. dizestu! Então de que te 
arreceias? De 1? Porventura na alma ha- 
|roica de Sebastião de Carvalho, no grande | 
| espirito do homem que pôde sacrificar a fe-| 
ficidade do coração ao seu brio e ao seu or-| 
gulbo, caberá porventura tal Jo? Temes| 
então da minha fraqueza? Não o receies, 
meu amigo; sei muito bem até onde che- 


aquella alma habituada desde a infancia a | gomos deveres, que a bones me impõe, e 


tenho alma capaz de vigiar polo inteiro cum 
primento d'elles. Amo-te muito, muito; mas 
se me sentisse copaz de esquecer que Pero 


ra do seunome, malava me log» que ore- 
conhecesse, Eu posso amar-le, mais não; 


dos olhos ostas verdades, o quando a tua 


cava 8 vida como vaçuo enorme, sem uma 


mos amar-le posso, e não devo deixar de 


o fazer, Quando casei com meu marido, dis- 
que lhe 


se-lhe logo que só lhe prometi 
havia de ser esposa fiel e dedica: 
ção não ly'o promelti, porque j 
dado, já tu eras senhor delle. Guardarei pois 
inviolavel a minha promessa; o meu corpo 
é d'elle, mas o coração é teu. Posso dar-l'o, 
porque este não o empenbei á honra de 
Pero Coelho. Fica pois; amar-nos-hemos as- 
sim, e seremos felizes como podem sél-o 
aquelles que Deus marcou com o sligma 
da desgraça, e separou da verdadeira feli- 
cidade por uma barreira eterna e impossivel 
de ultrapassar. 

— Sebastião de Carvalho ficou, e mezes 
depois Leonor era aos olhes delle um anjo, 
ama creatura celestial. À serenidade d'aquel 
le rosto formosissimo acrysolou até á divina 
essencia 0 smor que elle sentia; e era o es- 
pelho em que mirava os proprios deveres, e 
que lhe recordava continuamente a vergo- 
nha de succumbir diante da coragem com 


| que aquella mulher angelica sabia amal-o & 


elle e respeitar a honra do marido, Aquelle 
amor chegou a ser a realisação do que é re- 
putado impossivel, fóra da quasi loucura do 
ascelismo; chegou a ser o puro amor con- 
templativo, o amor divinisado pelos poetas 
Assim correu por alguns mezes, oceulto no 
coração dos dous, que o desabafavam só- 
mente por escripto e pela eloquencia dos 
olhares. Por fim minha mulber surprehen- 
deu-o, ea sus imaginação exaltada entume 
ceu-se, e remontou logo em azas de anil e 
ouro até o ultimo céu do romance, ao qual 
chegou, atravessando por entre as poelicas 


fazer ditoss. Quando porém a carta d'elie| Coelho de Abranches confiou do mim abhon-jmas reses peripécias d'aquelles infelizes 


|amores. Mas a imaginação não lhe parou des- 
graçadamente aqui. A siluação de Leonor 
uoba largas psra mais alentados vôqs, A 


snr.? condessa passou, portanto, das rosas, 
que enfeitsm os idyllios, para os ciprestes 
funerarios, que corôsm as peripécias Lragi- 
cas. Encadeou logo uma serie interrompida 
de negras probabilidades, nas quaes Leonor, 
Carvalho, Pero Coelho e até eu iamos pas- 
sando ensanguentados. Diante d'aquellas vi- 
sões aterrou-se, e na exaltação da sua ima- 
ginstiva, agradeceu ao acaso o ensejo, que 
suppôz que Ibe era oferecido, de glorificar- 
se, desviando aquelles sonhados perigos. 
Para o conseguir, traçou logo enredo levia- 
no, em que imaginou acobertar Os amores 
de Leonor com a apparencia dos seus, e, 
desviando assim a altenção de Pero Coelho, 
suppunha-se, ao cabo, surgindo do meio d'a-| 
quelle cahos romanesco como victima glo- 
rioss do amor e da amisade. Ol! minha po- 
bre Marianna | meu anjo, meu pobre anjo! 
nos sonhos dourados da lua imaginação o 
mundo não entrava por cousa alguma, e, 
desconhecendo-o a elle, não viste diante de 
tia terrivel realidade, que ameaçava esma- 
gar-te, sem respeito pela innocencia da ma- 
china pueril dos teus fascinadures castelos 
no ari E o mundo, o mundo, que não sabia 
como era bôs e generosa a lua intenção; o 
mundo, que julga pelas apparencias, que não 
póde julgar por outra cousa, que senten- 
ceia só pelo que vê, e não pelo que é, por- 
que o não sab e porque não suppõe senão 
v que é mau, o mundo condemnou-te.,, e 
maton-te | 

D. Francisco parou aqui, e depois de 
brevissima pausa, referiu o que passou por 
esta occasião com Sebastião José de Cnr- 
valho, e como, por conselho delle, tinha 
sabido para fóra do reino, com intenção de, 
passado pouco tampo, espalhar o bosto da 


a memoria do crime que commeliêra, e p= 
nir-se d'elle com a perca ds tudo o que lhe 
pudésse recordar que fôra o brilhante e po- 
deroso conde do Sardoal. 

— A batalha de.Friedberg — continuou 
elle — serviu-me optimamente ao intento, 
Cabi nella ferido gravemente no campo, 
onde fiquei com os sentidos perdidos no 
meio dos mortos. O (rio da noite fez-me 
tornar a mim. Apalpei-me e achei-me, na 
verdade, muito ferido ; tinha duas cutiladas 
na cabeça, e o peito atravessado por uma 
bala. Não eram porém ferimentos mortaes. 
mas apenas de perigo, como depois se co- 
nheceu. Arrastei-me como pude para fóra 
do logar onde fôra a batalha, e na direc- 
ção de uma aldeis, onde nos dias anterio- 
res estivéra aquartelado. A pouca distancia 
da povoação, não pude continuar pelo mui- 
to sangue que tinha perdido, e que conti- 
nuava a sahir-me das feridas, em razão dos 
esforços que era obrigado a fazer para ca- 
minhar. Apesar do meu vrganismo de fer- 
ro, não fui superior áquelle enfraquecimen— 
to; tive de parar, é pouco depois senti-me 
tomar pouco e pouco de um deliquio, de 
um frio, que mo paralysava inteiramente. 
Suppuz que era chegada a minhs hora ex- 
trema, o agradeci a Deus aquélia morte, 
para a qual nada tinha contribuido. Via- 
me proximo a ficar livre da vida, que me 
era odiosa, sem morrer com os remorsos 
de suicida, Ao sentir esvoir-se-me o ulli- 
mo lampejo da consciencia da vida, lem- 
brei-me de Marianna e de Sebastião de Car- 
valho, e tivo saudades do céu do meu paiz, 
tão diferente d'aquelle céu brumal,que abo- 
badava o sólo coberto de neve, onde Deus 
me fozia morrer. 


sua propria morte, a fim ds fozer esvaeçer 


(Contimua,) 


sições mugmentava-se ainda pelas grandes 
distancias em que se achavam ss lerras 
dos lavradores das posoações mais popu- 
Josas dos indígenas; mas, apesar de tudo 
isso, pôde w zelnso e instruído chefeç'o sar. 
tenente Antonio do Canto e Castro, reme- 
dise esta falta de braços dentro em pouco 
tenpo, persundindo os regulos e mucotas 
(conselheiros) da população indigena da re- 
ciproca conveniencia e utilidade d'esta col- 
tra, e por este modo conseguir que todos 
os mezes algnns centenares de Operarios 
jodigenas se apresentassom para serem dis- 
tribuidos entre os lavradores do café, com 
» condição de sustento durante o periodo 
do trabalho, e de uma adequada retribui- 
cão mensal da parte dos proprietarios das 
. respectivas plantações. 
Acho a menção d'este fscto, que de certo 
não é sem significação instrucliva para o 
futuro dos emprezos agritólas cum Angola, 
tánio mais opportuna nesta logar. quanto 
tudo que aébo de relatar foi igualmente 
presenciado por um dos mais illostres via- 
y ica auétral, O insigne míssio 
Livingston? , com quem, na 
epocha acid indicada, tive a particular 
satisfação de babitsr em Sange durante al- 
gumas semanas debaixo do mesmo tecto 
hospitaleico. wi 


Já liver dos respectivos tr 
nos em relação & distancia da costa em que 
os compras são elfuitundas, os quese com- 
pram para servirem na condição de libér- 
tos, obrigulos so serviço durante dez annos, 
poderão ser obtidos por preços considera- 
velmento- inferiores. Quanto ás despezas 
com o sustento e vestuario d'elles, póde- 

- se assegurar que ellos não são de grande 
importancia, pois com 120 réis a 130 réis 
disrios [dez, onzs shillings por mez) sus- 
tenta-se e veste-se um preto em Angola; 
e como em todos us estabelecimentos agri- 
colas de certo vulto se costuma tambem cul- 
tivar a maior parte dos mantimentos mais 


pores inglezes e francezeseda carteiro bra- 
zilera e de Gorée, 


VII Quanto so lempo mais opportuno 


de aportar ás praias de Angola, devo in- 
formar av. 5.º, que os mezes de até 
fins de agosto são os mais prapi para 


ostas viagens, porque a estação secca, que 
reina durante estes mezes, é a mais ade- 
quada para os europeus recem-chegados se 
sclimatarem é zona tropical do hemisphe- 
rio mustral. 

Havendo assim respondido, sonforme me- 
lhor pude, aos quesitos que v. s.2, em no- 
me do seu nobre amigo em Liverpool, me 
dirigiu, rests-me só pedir benevola des- 
colpa, se não consegui satisfazer plenamen- 
te 405 desejos d'aquelle illustro cavalhei- 
ro, confessando-me comtado muito penho- 
sado pela confiança com que me honrou, 
e prompto a responder, com a mesma fran- 
queza e sinceridade, à quesquer outros que- 
sitos que me forem dirigidos sobre e 
momentoso assumplo, cuja summa impor- 
tancia ninguem desconbecerá, ponderando 
que o porvir de muitos milhões de habi 
tantes dos paizes mais industriosos da'Eu- 
ropa se acha intimamente ligado, senão lo- 
talmente subordinada, á resolução mais ou 
menos acertada deste problema agricola. 

Sou com protestos da mais alts estima 
s consideração, — De v. 8.º mui obedien- 
te servo, == Dr. Frederico Walwitsch, en- 
corrogado nd exploração phiytographics da 
provincia de Angola. —Lisban, 20 de agos- 
to de 1861. — TM? súr. W. [ Howorlh. 


comme 


«| da, que bem e fielmente fiz extrahir a pre- 


bi- [entrego com esta que conferi, subserero e 


nerador, eciado e obrigado= Barão de No- 
va Friburgo.=Nova Friburgo, 16 de março 
de 1861, 

Conforme. == Barão de Moreira, consal 
geral. : 

N.B. Já se publicou pela imprensa, 


DOCUMENTO Nº 9 

Publica fórma,— [I1,2º sur. — Tendo re- 
cobido um recado ds v. s.* em logar de 
uma carta que o portador d'ella me disse 
dera dessa carta, que se lhe extraviára, 
para mandar receber n'esse consulado os 
dous meninos meus conterrandos, vão pos 
so fuetar-me ao dever de lhe significar, que 
esses desgraçados lhe derem ficár gritos 
pelo resgata, tenitiva tardio a seus males 
e infortunios, mas todavia lenitivo, —E 
da mais se continha no que me foi apon- 
tado em uma carta que me foi apresenta 


sente publica fórma do original, ao qualime 
reposto, em poder do apresentante a quem 


assigno em público » raso nesta côce do 
Rio de Janeiro sos 19 dias do mez da egos 
to doahno dó nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo do 1861. E eu José Cardoso 
Fontes, tabelião interino, subscrevi e as- 
signo em pnblico e rnso.=Em lestemunho 
de verdade==José Cardoso Pontes, 

O barão de Moreira, do conselho de Sus 
Magestado Fidelissima, consul geralde Por- 
lugal no imperio do Brazil, ete. 

Certílico “que a assiznatura supra 6 a 
propria é verdadeira 'da José Cardoso Fon- 


Documentos 
RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS A9 CONSUL 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 
O BARÃO DE MOREIRA, 
Justificação do consul geral barão de Mo- 
reira. 
(Continusdo—do nº 243.) 
DOZUMENTO N.º & 

Eu abaixo sssignado, dr. em medici- 
nn, lente da eschola de medicina do Rio 
de Janeiro, ele. — Altesto «ne, tractando 
do exc.m9 gnr. barão de Moreira, por se 
achar este senhor gravemente doente, foi- 
mo indispensavel praticar nºelle a operação 
da parscentese no dia 30 de novembro de 
1858, pela qual, extrabindo se grande 


importantes, como mandioca, milho e fei 

ão, torna-se por isso o susttnto dos opera - 

rios destinados a cultaras especiães ainda 
- menos dispendioso. 

Considerando portanto a inesgotavel f 
candidads do sólo, rande facilidade de 
acquisição de terrenos em Angola, onde o] 
governo portuguez está decidido a cunce- 
dél-os com as maivres vantagens possiveis; 
e ponderando igualmente a bem conhecida 
barateza do custo é sustento dos libertos e 
operários livres n'aquella provincia, parece 
realmente inexplicavel, como os capitalistas 
que desejam empregar seus fundos ear cul- 
toras Culunines, podem, um momento só, 
hositar ns escolha do paiz para suas empre- 
-z0s agricolas, quando Angola para isso lhes 
olfereco todas as condições vantajosas, e 
sendo de mais a mais notorio que a acqui- 
sição de lerrenos em outros paizes colonines, 
como, por exemplo, no Brazil, se torna co! 
sideravelmente mai, difficultosa e mais on 
rosa, absorvendo ahi só O custo dos in- 
dispensaveis op cerios africanos sommas 
avultadas, ques. fabulosas, e além d'isso at- 
riscadissimas. 

Y Ei. relerencia á fundação de feitorias 
ma costa do Angola, ou em pontos inte- 
riores de facil necesso, com o fim de com- 
prar qualquer porção do algodão que appa 
recer nos mercados, já mo pronunciei mui 
aMrmativamente na supracitada carta que 
dirigi ao illustro commissorio inglez da 
comissão mixta em Loanda, propondo en- 
tão o estabelecimento do feitarias em pon- 
105 convenientes, como um dos meios mais 
poderosos e eflicazes para desalinr e promo- 
ver a cultura de algodão. entre vs indigenas, 
e pouco tempo depois a conveniençia d'es- 
ta minha indicação foi confirmada por fa- 
elos; pois apenas constou nos sertões de Am- 
Dacs, Cambambe, Cazengo “ outros, quê al- 
guns negociantes em Losnds, e nomeada- 
tente o sur. Francisco Barbosa Rodrigues, 
se achavam dispostos a comprar 0 algodão 
cultivado no sertão, os indigenas principia- 
ram immediatamwente a alMuir ao mercado 
de Loanda com seus algodões, é em breve 
tempo alguas milhsiros do arrobas d'este 
genero. foram comprados, só procedentes do 
cultivo dos indigenas. Parece-me que, para 
um primeiro ensuio, este resultado não dei 
xa de ser sotisfaciorio. Mas além de Loan- 
de, Ambriz, Benguelia o Mossamedes, que 
como porlus principaes se recommendam 
com preferencia para n'elles estabelecer fei- 
torias, ha varios outros pontos na costa ou 
proximos della onde se poderiam fundar 
feitorias filiaes com evidente vantagem, co- 
wo, por exemplo, em Libongo, na barra do 
Beogoçem Calumbo, junto so rio Guanza, e 
ao sul d'esta rio em Novo Redondo, Qui- 
combo, Egito, Luzira, etc., loculidades es- 
tas situadas em visinhança de valles sus 
pliveis de grande produeção de algodão. 
Estas foiturias, achando=se em contacto quo- 
tidisno com os cultivadores, haviam tambem 
contribuir elficazmento para a intraducção 
de sementes das variedades mais valiosas de 
algodão, é das machinas mais aperfeiçondas 
pardo grangeio o descaroçamento delle, 
porque us Deneficos resultados d'estes es- 
forços ism Lodus convergir em proveito das 
mesmas Ívitorias 

VE Concluindo estas minhas observações, 
não devo deixar de esseverar a v. s.* que 
O governo portuguez se mostra animado da 
melhor vontade de facilitar aos que sê des- 
Unarem &o cultivo de generos coloniaes 
em Avgola, e principalmente ao do algo- 
dão, a prompia acquisição dos respectivos 
terrenos, mediante concessões muito van- 
tajisos, e de garantir aos lavradores de al- 
godao não sómenta a importação, livre de 
quaesquer direitos, de sementes, fercaman- 
tas é inachinas concernentes & este gran- 
geio, was tambem a livro exportação de 
algodão ahi produzido durante o decurso 
dos primeiros cinco ou seis annos. 

VIE Parece-me ainda conveniente cha- 
mer a alienção de v. s.* sobre a grande 
fscilidade de communicações aclusimente 
estabelecidas entre varios pontos de Ingla- 
torra, França é Portugal, o 05 portos prin- 
cipses da provincia da Angola, madiante 
os vapores da União Mercantil dy Lisboa, 
OS quass, nas viagens wensaes que fazém 
ás costas de Angola, comunicam na ilha 
de S. Vicento de Cabo Verde com os va- 


vel fo- 


3 Moeda fraca, ao cambio de 61 p. €., acudo 
o valor da libraestorlina 75000 reis. 


quantidade de serusidade, e mediante ou- 
tros meios à que recurri , attento seu me- 
lindroso estado , recobrou algum vigor, 
tendo sido a operação seguida de grande 
prostração, como costuma acontecer, que 
o reteve de cama. Por sar o exposto ver- 
dade, e este ma ser peilido, passo o pre- 
sente sitestado. ' 

* Rio de Jam 

O conselheiro, dr. Francisco” de Paula 
Candido. á eqeo 
Reconheço verdadeiro o signal supra, — 
Rio, 19 de agosto de 1861 == Em tes- 
temunho de verdade = José Cardoso Fon- 
tes. , RAM, 

O barão de Moreira, do conselho dy 
Sum Magestade Pidelissima , cousul geral 
do Portugal no império do Beszil, ete, 
Desse a Rea 
— Certífico que a assignatura supra é a 
propria e verdadeira “de José Cardoso Pon- 
es, tabelhão publico mesa côrte, ai 

Dado sob o sélio consular de Portu- 
gal no Rio do Janeiro , em 21 de agosto 
de 1861. = Barão dy Moreira, coasul 
geral. 


DOCUMENTO N.º 6 

Eu abaixo assigándo, dr. em medicina 
pela renl universidado de Turin, appro- 
vado pela faculdade de medicias do Rio 
Janeiro, ete., ete.— Attesto que no dia 30 
de novenbro du 1858 ajudei & operação 
de paracentese que foi feita ao exc.”º snr. 
barão de Moreira. ' 

Rio de Janeiro, 14 de agosto do 1861. 
= Dr. L. P. Bonjesn. 
Reconheço verdadeiro o signal supra 
Rio, 19 de agosto de 1861. = Em 
testemunho de verdade == Jusé Cardoso Fon- 
tes. E 

O barão de Moreira, do conselho de 
Sua Magestade Fidelissima , consul geral de 
Portugal no imperio do Brazil, ete., etc 

Certifico que a assignaturs supra é à 
propria e verdadeira de José Cardoso Fon 
tes, tabellião público nesta córte, 

Dado sob o sélo constar de Portugal, 
no Rio da Janeiro, em 21 de agosto de 
1861. = Barão de Moreira , consul geral 


DOCUMENTOS N.ºº 7a 8 

Mo e exe MO snr,— Recebi ullima- 
mente as duas cartas de v. vxc.*, de 31 de 
janeiro e 6 do corrente, é estimei muito 
saber que v. exc.º e toda a sis nobre fa 
milia passam bem, Consla-me que chegr- 
ram a este porto no fim do anno de 1858 
dous rapazes vindos na galera «Flôr do Por- 
to», engajados alli so serviço de suas la- 
vouras. Elles escreveram aos paes, dizendo 
que desejavam melhorar de posição, & Len- 
do aqui pessos que por elles se interessa 
para Os arrumar no commercio, desejo mii- 
to quev, exe.* possa precindir dos seus 
serviços. e mos remetta ná primeira occa- 
sito, sento esta uma fineza que v. exc/? 
me foz Sei que estarão bem tractados, e 
que d'aqui a sigom tempo poderão fazer 
fortuna, como o tuem feito moitos outros 
em casa da v. exe.) mas s* 5 vocação dos 
rapazes não é para a lavoura, fsça-lhos v. 
ese.*o bem que póle, deixando-o; esco- 
Iber o modo devida que mais lhes agra- 
tda. Contando com mais esta obsequio de 
iv. exe”, fico sendo de v. exc.º amigo ve- 
lho, muito vensrador e criado = Brrão de 
Moreira. == Rio de Janeiro, 21 de feverei- 
ro de 1861. 

UM e exe”? sor. — Meu bom ami- 
go, já tinha mandado dizer a v. exe. que 
reconmendei para Cantagalo ao mau so- 
elo, O snr. commendador Van Erven, para 
vmsadar apromptar os dous rapazes Manoel 
José da Silva e Manel Jato de Abreu Aze- 
vedo, que v. exc.* quer que lhe remetta 
tpara obsequinr a pessoa que muito sa in- 
teressa em dar-lhes outra occupação que 
julga ser-lues mais vantajosa e Jycrativa, 
(Cumpro pois com muito gôsto as ordeos de 
v. exe.*, remeltendo-os n'esta gocssião a 
meu socio, o snr.. Agostinho Maris Corrêa 
ide Sá, que os fará apresentar a v. exc.?, 
e desejarei que sejam muito felizes. Devo 
dizer a v, exc.* que ambos soflreram bas- 
tante de molostias, apesar do excellente cli- 
Uma que babitavam ; e para que v. exe.* veja 
isto com tods a exactidão, remetto os at- 
(testados do medico que os tractou. Desejo 
a v. exc.* todas as felicidadas que mere- 
ce, bem comos toda a sua familis, a quem 
18 minha so recommenda. Sou com toda a 


ro, 17 doagosto de 1861. | 


tes, tabellião poblico de motas n'esta cória 

Dado sob o séllo consular de Portugal 
no Rio de Janeiro, em 21 de agosto de 
1861.=Barão de Moreira, consul geral. 

N.B. Já se publicou pels imprensa. 

DOCUMENTO N.º 10 

Termo de declatação dos sabditos por- 
tuguezes Mandel José da Silva e Mano: 
de Abreu Azevedo. Aos 20 dias do mez de 
março de 1861 compareceram nesta chun- 
celtaria do consulado geral da Portugsl no 


Rio de Janeiro, e perante o éxô.M nr.) 


amigo muito ve-| eira Gonçalves e Luiz Damasio Ferreira | mente sabiram dos | 


Carneiro ; o que tudo é verdade e ojuro aos 
Santos Evangelhos. 

Rio de Janeiro, 20 de agosto da 1861. 
— Sou com lodo o respeito de v. exc.º mui- 
to sttento e reverente creado — Sergio Maxi- 
mo Alves Cardoso 

João Baptista Moreira, barão de Moreira, do 
conselho de Sus Magestade Fidelissma, 
consul geral de Portugal no imperio do 


os dos popula 
o respeito pelo logar sagrado não pôz 
lencio dquelles cidadãos, que não pudérsm 
ser a Eipansio de homens livres, ou- 
vindo proclamar o santo principio da liber- 
dade faca ocatto do Golpital 

Jo o prégador do pulpito, o côro 
entoou-o Libera me, a que se seguiram as 
absolvições, com quo a ceramonia findou, 
A igreja esteve sempre cheia de fieis, 


Dascor 


Brazil, etc, ete. 

Certifico que a sssignalura retrô é a pro- 
pris e verdadeira de Sergio Maximo Alves 
Cardoso, empregado na chsncellaria d'este 
consulado. 3 

Dado sob o sétlo consular de Portngal no 
Rio de Jansiro, em 24do gosto de 1851. — 
Barão de Moreira, consul geral. 


e é para lastimar que não fosse mais es- 
paçosa, para conter todos quantos concor- 
reram a esta demonstração dos sentimen- 
tos religiosos e políticos do povo da ca- 
pital. 

Os que tiveram a fortuna de entear no 
templo, apenas s» abriram as portas, não 
(cederam os seus lugares; de maneira que 
(Cominús) “todos osique vieram depois, vendo qua não 

odiam entrar retiracam=se, 

Esteve presente o exe”? condo ds La 
Minerva, ministro do rei da Melia m'esta 
côrte, e os empregados da legação; tam- 
bem assistiram do acto funsbre todos os 
ministros de Estado, os snrs, visconde de 
Laborno, presidente da camara dos pares, 
Joaquim Autonio de Aguiar, par do reino, 
o governador civil 0 o sea secretario geral, 
o brigadeiro Horta «de infanteria 10,05 co- 
roneis Neves Franco, de infanteria 1 Ma- 
galhães, de caçadores 5, Saldanha, de arti- 
Iberia 1; olliciaos superioras e de fileira de' 
todos os corpos da guarnição da capital, 
excepto do regimento de larcerros do com- 
mando do sne. infante DO João ; eguslmen- 
ta compareceram os snts. chefs do Estados 
insior da armada, Soares Franco, inspector 
do arsenal de marinha, Cardoso, e outros 

MINISTERIO DA FAZENDA. olhieises «ta armada, E 

Annuncio de que está aberto concucso por | A csinara municipal assistiu om: corpo 
espaço de 20 dias, a contar de 22 do corrente | ração; as redseções de todos os jornaes 
EA bet nto RÉ ig) tesourtiro pága-| estavarn representadas, menos a da «Nação». 

Ei = Quiro de que adia 21 de novembro se) . AS a8s0cinções das olnsses operartás hd 
hão-de arrematar varias. propriedades sites no) Lisboa fizeram-se representarmas exequias 
districte de Lisboa, concelho de Belem, axalia-| pela alma do smigo do: povo italiano, e 
das em 11:2258000 rs cincoenta e tres deputações das mosmas as- 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. sovrições vieram ao templo testemunhar o 

Portariss determinando que sejam isentos | seu amor 4 emancipação dos povos, e orar 
do serviço da driniada 1 maritimo sorteado no | pelo repouso eterno do conde da Cavour. 

-º districto “do “departamento miritimo do cen-| | ossos homens fecharam os Seus estnbela- 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO Diario DE 
Lissoa n.º 240 ps 22 pe ourunro. 


MINISTENIO DO REINO. 


Decreto fazendo mercê aos administradores 
dos concelhos de S. Vicente da Beira e de Idanha 
a de os nomear cavaileiros da ordem de N 
8. Jesus Christo pelus bons servicos que teem 
feito no desempenho dos trabalhos do recruta- 
mento 8 seu cargo. 

— Qutro fazendo a mesma. mercê ao admi- 
nistrador que fôra dy concelho de Belimo) Luiz 
Mendes Fajardo Sosres, pelos bous serviços que 
fizera no desempenho dos mesmos trabalhos. 

— Outro demittindo e admimstrador do con- 
celho-de Prosnçaa Nova pela negligencia com 
que se tem havido no servico do recrutamento 
para 0 exercito. E 


outros recenseados no 1.º districto do 


barão de Moreira, consul geral, os subdi- 
tos portugu-zes Mandel Jusé da Silva, de 
19 “annos de idade, natural do concelho de 
Pico de Regalados, e Manoel João de Abreu 
Azevedo, d 17 atnos de idade, natural do 
mesmo concelho, vindos do Porto para ests 
côrte na galera portngueza «Flor do Portoy 
em 29 de nóvembro de 1858, disseram que, 
tendo á sua chegada a esta cidade sido en- 


do perfeitamente troctados, tendo todas as 
commodidales compatíveis com a sua po- 
sição de trabalhadores da lavonra. E nada 
mais tendo a declarar, se Invrou este ter- 
mo, para que assim conste, que vai ass 
gnado pelo snr. consul goral e pelos de- 
ponentes, por Hilerio Antonio da Rocha a 
rogo do primo dos deponentes que decla- 
row não saber escrever, e pelas Lestemu- 
nhas abaixo, E Sergio Moximo Alves 
Cardoso o escre Assignadus) barão de 
Moreira, consul geral==Mannel José da Sil- 
vo==Manoel João de Abreu Azevedo=li- 
h Antonio da Rocha=Luiz Damazio Fer- 
reira Carneiro==José Antonio Ferreira Gon- 
galves. 

Conforme =B, de Moreira, consul geral. 


DOCUMENTO N.º 11 

Nós abaixo assigusdos declaramos e ju - 
ramos, so necessario fôr, que, quando vie- 
mos do Porto para embarcarinos para o Bra- 
zil, fomos como snr. José Antonio Gonçal- 
ves Barbosa, é em companhia de nossos pres, 
á casa do dono da galera «Flor do Porto», 
onde o mesmo snr. Barbosa pagou nossas 
passagens e deu 0 dinheiro para se obteroin 
os passaportes. 

Declaramos mais, que nem no Porto nem 
no ltio da Janeiro fizemos contracto algum, 
eque, chegados a esta: cidade, nos fizeram 
seguir Ingo contra nossa vontade para Can- 
tagallo, em companhia de mais quarenta e 
vito, e todos escoltados por negros armados. 

Declaramos, finalmente, que da volta a 
esta cidade, depois de vinte e seto mezes de 
ausencia, na maior penúria, e com a infsh 
cidade de nada vérmos de noite, apresenta- 
ram-nos no consulado portuguez um papel 
para assigoarmos, o que fizemos sem saber 
para o que fosse, mas que não poderá ter 
nunca o menor valor, obudo por semelhan- 
te modo. 

Declaramos que fomos mandados escon- 
der no porão desse navio nas oecasião em 
que a visits da polícia do Porto foi a bordo 
na sabida do návio, o que nos obrigaram 8 
fazer tambem nesta cidado quando a polr- 
cia foi a bordo, e que, quando nós sahimos 
do navio, fomos disso impedidos, e até se 
nos tomaram os sigases e todas as mais de- 
clarações, que foram lançados em um livro, 
que diziam ser do consulado portuguez 

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1861, — 
Mano Jusé da Silva — Manoel João Gomes 
de Azevedo. 

Está conforms o original, — Rio de Ja- 
neiro, 14 de abril de 1861. — fAssigasdo 
José Antonio Gonçalves Barboza, 

Conforme. =B de Moreira, consul geral 


UH e cxo Mo 


pr. conselherro barão de | 
Moreira, — Em comprimento da exigencia, 
dev. eso.º, devo declarar que, tendo v. exe *) 
ordenado que se lavrasse um tormo da de- 
clarsção dos dous rapazes, Manoel José da 
Silvas Manoel João de Abreu Azevedo, que | 
ricram de Cantagallo, onde <e achavam no | 
serviço do sn, barão de Nova Eriburgo, con-! 
firmando o que diziam verbalmente, de que 
foram muito bem tractados, e que nenhuma 
queixa tinham q faze de seu patrão, (ui eu | 
que lavrei esse termo de declaração feita po 

los mencionados Silva e Azevedo mui volun-| 
tarismento é sem constrangimento algum; 
sendo esse documento assigaado por v. exc.*, 
pelos declarantes, bem como por Hilario An- 
tonio da Rocha, a rogo do primo destes, | 
Beroardo Joaquim de Oliveira, morador s 
jrua dos Latoeiros, e para onde os mesmos 
declsroram ir morar, tambem assignando 


mois duas testemunhas, Josó Antonio Fer-! 


|stma do conde 


partamento maritimo do norte, naturaes de cimentos industrises para comprirem os seus 
minha, e SAE adas no 2.º stato do dej deveres de cstholicos e de libermes. pos 
tamento marilimo do centro; que liguem sujeitos Ç ! f 
ao mesme serviço varios m: bi Pici Os no | y pildiacaliajo go el gica E dmdgi Lm 
sobredito 1º districto do departamento marítimo | 3 ES ACLo, porque assito niostrou 
do norte; e que seja eliminado: da motriculs | JM rêspeita a opinião publica; d 
maritima outro recenseade no mesmo distçicto. | comtu 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. por causa dos sulfragios por sima do conde 
Continusção dos documentos relativos és ae- | de Cavou 
des feitas do consul geral de Portugal. no | b9is eu 
d barão de Noreira. são admissíveis em questões ponderosa 
co R| O sur. Jonquim Antoniode Agui 
antigo ministro do daque de Brag 


e 


E (| Entes os militares do exercito e da ma- 
DOS NEGOCIOS DO REINO [rinha visca-so alguns veteranos do Mindello, 
DOM PEDRO, po de Deus, Reide Por. | COMO Os snrs. Soares Franco, Carduso, eou- 
togal e dos Algartes, ele, Fazemos saber a todos | tros sóldadus deb” Pedro. 'que expozerain 
os nossos subditos, que as cortes geraes decreta-| as vidas nos esmpos de batalha pela liber - 
ram e nós queremos a lei seguinte : * [dade de seus irmãos. st 


Artigo 1.º E" o governo authorisado a reor- od " 

ganisar no conserratorio real de Lisbea a c3- Alegrou-nos vermos alli aqueles soidá- 
thola de declamação, sob e titulo de «Eschola | 105 portuguezes prostrados orando pola at- 
da Arlo Dramaticas. ma do conde de Cavour, e dando testemu- 


Art 2º O curso desta eschola durará tres : : 
Ho agi ao ap apl lini abodo que o exercito q a armada serão sem 


py 


buidas quatro pensões pelus quatro alumnos mais | Prê OS defensores das liberdades pablicas, 

distinetos, unindo ao amor da pateia, omais puro sen- 
Art. 3 horisada a somma annual | mento religioso. onto g 

Je 2:000) s para a sustentação da es- 


chola da arte dramatica, e 


Art. 4º O governo dará conta às córies mplo, 


isto 


+ po) 


art. 6.º Fica revogada toda a legislação em | portugueza e italiana, fi 
contrário 


Mandamos portanto a todas as aulhoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei — Todas as portas estavam 
nad que a cumpram e façam cumprir e | mento decoradas, ti 
guardar tão inteitamente como n'eila se contém. “Noeça, que era de simples, mas | 
Us conselheiros d'estado ministros e secreta- dh Dt rr 
rios d'estado dos negocios do reino, e da fazenla, 
a façam imprimir, publicar e correr. Dada no P; 
das Necessidades, a0s 17 desetembro de 1861 
EL-REI, com rubrica a guarda. —Marquez de Lou-| quatro angulos. 
Antonio José d'Avila, N's portas do templo, é desde as 7 horas 
Carta de lei, etc. e i 
da manha, reuniu-se um grande concurso 


ii de povo que ahi se consérvou esperando a 
INTERIOR. 


hora annuriciado. 
Lisboa, 22 de outubro. 
(Gorresp. particular do «Commercio de Porto» ) 

Só hoje perto das onze-horas é que pô 
de ser tonsmitiido o nosso telegramma de 
hontem, nóticiando pars este jornal à re- 
sultado das eleições nesta capital, — e as- 
sim mesmo tevo de ser dirigido pela es- 
tação telegraphica de Coimbra, por que a 
linha do Porto ainda não fanecioaa, 

Já ba mavo enfermeiro-mór do hospi- 
tal de S. José. Ev snr. doutor Antonio 
Alvos Martias, antigo deputado e buje no- 
vamente eleito por Oliveira d'Azemeis, 

A politica póde desdenhar desta nomea- 
ção mas seo fizer deixará do ser justa, Nu 
sur. Alves Martias dão-se todas as circum- 
stancias e predicados precisos para o desem- 
penho d'aqueile logar, que é sobre modo 
importante. 4 uma alta intelligencia a um 
são juizo e muita reclidão, o snr. Alves 
| Martios reuno a muior bonradez. A paixho 
| politica tem-no levado, é verdade, a tomar 
parte muito activa nas nossas questões par- 


wi colluenita a legan- 


tambeu funebre 


sociações popnlares da capital, o sir. pr 
dente da camara dos pares, governador ei- 
vil, muitos ofliciaes do exercito e da mari- 
nha, e um gronde numero de altos emprega- 
dos da Estado e de ontras possoas de dis- 
tineção, oceuparam completsmente a parte 
do templo que se lhes destinog. Mais de me- 
tade da igreja, posta & disposição do povo, 
esteve sempre o lilleralmente cheia. 

A orcbestra, dirigida pelo sar, Cossoul 
Junior, era composta de mais de quaren- 
ta instrumentistas. A musica da missa, 
omo dissémos, foi a de Jumelli e lore 
uma brilhante execução, 

Os artistas do real theatro da S. Car- 
los, Praschini, Guiceinrdi, Della Costa e 
Baragli, que espontaneamente se offere- 
ceram para contarem n'esta solemnidade 
fonebre, houteram-se como era de esperar 


o seu procedimento não fosse 
e decidido. As hesitições não 


do uso que houver feito da presente authorisação [ Ja porta principal e omtro as duns bandeiras | b 


da; — ORAR PELA ALMA DO CONDE DE CAVOUR | d 


tidarias e 6 d'ohi que lho vem algumas da- 
saffeições, mas Deus nos livre qua os pec- 
cados politicos não livessem r do. A 
probidade, a integridade de caracter, na 
accepção que a sociedade exige estas cou- 
sas do homem, tanto publico como parti- 
culsr nngce s. exc.º perdeu sendo por isso 
e parcelas que louvamos a nomeação que 
o governo sesba de conferir-lhe 

O «Jornal do Commercio» de heja dá 
melhor conta do que nós padémos dar bon 
tem dos sullragios solemnes celebrados pela 
de Cavour. Do amigo que] 
o referido jornal escreve sobre este assum- 
pto extractsremos, pois, a parta desceipitivo 
da solemnidaie, Rn seguinte : 

« Eram 10 horas quando os ministros! 
to cultose apresentaram no altar, e as vo-| 
zes, neompanhadas por musica insirumen- 
tal, entoaram o introito da m 
Comeluída a missa, subin ad polpito o! 
erendo padre dr. José da Fonseca Abreu 
elo Branco; o qual em breve é con-| Castelo-Branco» 
tuosa oração exalion Os merecimentos Foi aberto concurso por vinta dias para 
do conde de Cavorr, e mostrou como elle! provimento do logar de thesoureiro paga- 
foi um bom estholico, e como todos os [dor do distrito de Braganca. Os proventos 
fieis devem suffeagar a alma de quem tanto! Sesto lugar am por 7908000 réis. A 
fez pela sua patria e pela humanidade. fisnça é de 00000 réis em dinheiro ou 
Houve durante o sermão um incidente (o equivalent cm inscripçd -s, 
notavel. Quando o orador exclamou: «Dei-| No Isifão do rico espólio do snr, D. João 
xem progredir a humanidade, que ella che-| Castello Branco, que habitava em parto do 
grá 03 seus destinos! A oppressão abate | palneio de seuiração o snr. conde da Fi- 
os povos; só a liberdade os engrandece !» |gneira, foi vendido um excmplar dos «La- 


dosea reconhecido merito, o deram o 
maior reles ds fanebres ceremoniss. 
O snr. Baraglicontou na missa O aBe- 
medictas qui venit in nomins Dominia, 
no «Libere me» o sor, Fraschini cont 
o «Tremens factus sum»; o sor, Della 
Costa o «Dies illa», e os snes, Gui 
cisrdi o Fraschini o duetino «Domine». 
A musica destes versitulos, exprossa- 
mento composta para esta solemnidade pelo 
sur, Cossoul Junior, é repassada de sen 
timento religioso, grava e augasta cono 
requer o hymno sagrado, é os estores 
desempenâseam-m'a com expressão vppro- 
priada, 
Os revero 


los palres que tomaram par- 
to nas solemnes exequias do ilhu-tre fina- 
do, form os dignos sacerdotes dr. Abi- 
tio Ribeiro Alvares de Mello, prior José 
Loito Mendes de Almeida, Jobo Antônio 
Martins Continho, r rdasChagas Baptista, 
e como prégalor o dr. José da Ponseca Abreu 


2 


do de Matheus (conds da Villa Rasl) por 
100 réis. O arrematante foi o snr; Reef, 
commerciante inglez. ú 
Al “muitos dos leitores sabem, a re- 

o é amais rica que ha em obra 
pórtuguêza, Diz-sa que cuslára ao sar, con- 
da de Villa Real trinta mil crusados. 

O noma do agronomo que hontem dis- 
sémos ter vindo de França” co instituto 
agricola é Louis Delarbre, As informações 
que o acompanham são as melhores com ra- 


lação aos seus 1 n Ss nomi 
Chegaram hoje na eps os ab 
Antonio ds Serpa, Page e Eduardo E 
Parte tambem hoje para a sua Caza do 
Oliveira d'Azemeis o digao par do reino 
o snr. José da Costa Souza Pinto Basto. 
En N : 1 


bTAOS- 


MRS xo as. = 
AVEIRO ale Dtisho — (Do «Dis- 
teto de Aveiros): — Tem estes ultimos 
dias pescado muito: as com) as do ht- 
toral deste districio, À atordoa- 
da com a trovoadiP como dizem os proprios 
pescadores, tem se achegado da 


os pobres s 
vam. Na Costa Nova do Pesdo, só: 


casso de rias, que a tr ' 
foi um pira pretos ne job 
para os pescadores. Ha bens que vem per 
males. a sb sda tqurs atras ii 
No domingo de manhã em casa de um 
fogueteiro de Sá ma um facto de. 
ploravel, Um pobre jurmsleiro, que costa= 
mava trabslhar alli, (oilogo de manhã não 
sabemos com que fim procurar o dono da - 
casa, é encontrou os filhos ainda deita. 
“por brinca 


“dos, Para os assustar, pego: 
deira em úma arma que 
ad sej dinda não-se sabe como, 
enduso lugo morto. osso sas 
Correr sobre o fncto diversas versões, 


) 


amos pm que pio fóra de duvida é que 
do que na questão que se susciton|não hour nello intenção nem eae, 
A O fallecida de cereais strmriao a 


uisto dos donos casa, onda se demo 
lesgraçado evento, toi) si o 
“A Justiça procedo nas devidas averig! 


po a ubiynido 


d 


houte opposição. o 1 ócab'ol 

Pelo circulo de S. João da Pesqueira 
consta que fôra eleitoo snr. Caetano M 
cia Ferreira Beirão, 
“Gremios. — Hontem reunia-se nos 
aços da Concelho em nomero de 7 a clas 
erceciros de Campanhã, Paranhos, 
Lordelo e Foz para se constituir om gee- 
inio e nomeat-q seu respectivo presidente. 
A nomeação recahiu no sur, Antonio Soa- 
res de Queiroz, 


caixeiros da 
nqueiros, tendeiros, 
que estavam convoca- 
loando 


Jos 


dovoin ter ne 
na parochial 
de Santo Itdefonso. 


ubo.— Esta noite foi roubada no 
mercado do' Bolhão úma barraco dó lado 


“|do nascente, em que so vendia care de 


porco. 


do não permitte 
sos algun 


Miserlcordia. — O 
movimento do hospital real da Santo An- 
tonio e ds enfermaria dá cadeia nos 7 d 

uecgridos de 16 a 42 foi inte 


oi o se 

Existiam no dia 16, 386 doei 
travam dosde aquollo dia né 22 incl 
73 — sahiram 97 — fallecóram 3 — ficam 
existindo 359 doentes. 


tiam 16 doentes — entraram desde 
dis até 27 inclusivo > sahiram 3 > 0- 
cam existindo 1á doentes. 

Passageiros. — O vopor «Lisbda» en- 
trado hontem vindo de Lisboa, pela 1 hora 
da tarde, conduziu a seu bordo 90 passagei- 
tos, entre elles os seguintes 5, 

D. Bernandioo Mare salão Rubin, 
Antonio Francisco, Luiz na Pereira, D. 
Anna Bernarda Piores, W. €. T 
Wihanion. (5H = «oh — abamáiia 


Grande por quatro Indrões que lhe rou- 
bars um cinto com duzentas libras, roi 
pendo-lhe, com um tiro que lhe disp 
ram, qme num d , 


jo wlgomogo TO 
um que o mesmo sur. 


Dizem-nos 


ainda conseguiu disparar um tiro contras um 
dos ladrões que feio n'um braça, 


Esta cireuinsinncia póde aumilior a au 


thoridade nm descoberta dos salivadores, 


Um regrdor desordeiro. — Di- 


zem-nos da Povos du Varzim que, ás 10 
horas ds noite de 22, o regedur d'aquella 
vilia é alguns 
os lendejros M 
e Domingos Barreiro 
ainda depois 
4 porta da cadei 


cabos de policia espancaram 
uel Jusé Ferreira, de Bro 
dal, da Gallo, e, 
m presos até 
, onde os soltaram, 

Us espancados foram no dis s-guinto 


vuviram-se alguns bravos, que espoutsnea- | Ziadas» de Camões, da rica edicção do mor- 


queixar-se da vivlencia do administrador do 


toncelho e 

foram desaltendide 
Se as cousas se passaram 

servida está a Pos 


BIB 


CGreação de cadeiras. — 
cretodo 16 do corrente fui eres 
dovar- uma cadeira das linguas eZa 
ingleza.o 
“Por decre! 


carla) +s,sqaluções mes 


al 
do Verzim o ate 
thoridades que tão obso conhe 


wi ida sis 
tos de 9 de ontubro foram 


tos de um, delirio, 
funda escuridão. 
O caso tem-se repetido, e custa na 
dade a explicar um tão exteaordinario 
noneno se cello é verdadeiro. 
Atgtem quer explicar o acontecido p. 
emleros atmorosos ; outros aturibuam a tr 
ai: dos coutrabandistas, que denomina ni 
anlongueiros. 
" Queima póde póde. — O marecha 
on, doque do Magenta, foi o es 


para represtntic o impecodor Na 


Pp praR pro 


Mac 
colhido 


var- 


eo 


corda mimosa de sua d 
prolongída som, fez ensurdecer, por um poú- 
co, as-outras, 'e derramando em todo0 seu sdr um 
subito encanto e decisão, prevaleceu! 


Patria, patria — 6 0 som que oxbala 
Mipha patria;— Portugal. 


] 


O nosso amigo o ill 
tar, não cedendo a seu jrmão em amor fraternale 
de família, folicitanda-so por tonta ventura, aper- 
tando em sons braços seu diluoto irmão, é seu 
socio e amigo da infancia. quiz tambem pro- 
porciunar a tados 08 seus amigos O prazer de 


Gaspar Perceira Bal- 


dos as seguintes csdeitos de ensiny | poleão ua cor mona da coroação do rei da eaohechtado piisiithndo, aaimeaima iníipa ua 
pBIBoE 9 OMG ERIODE Gn) Peusda. Esleulavo So que não gustária mo) A a os confunde y 
dão Sexo masculino, |  |nos da meio milhão de francos :90 con- iunegevel que a pro esmerado 
- Progue: ia ide Bsmoriz, concelho Feira, | tos ulo réis); incluindo: à despéza do erinda ist atáo A te cadero. nar 
aa A || E y q esteja arha| da poupando para ornecer s de entêvo 
dionicão. d'Aveiro = casa, e, molha pelo) bailacom nunsenpropunha Loslejar Aqarha Dr rar or ão fausto. motivo, 
junta de parochia, . dopIqnivado. Por mim, congralulsndo do coração o meu 


e. aa e freguezia de, Br 


gde o die Villa Pouc: it, 


Sexo fe A ne à 
i LAB 
mo 1) EE Mia due 


Os + 


ab cdpta 
wpriedai 


alor do 


do vierem A e 
«José d'Almeida, fi 
Ibo Saida “de Val 
o, do referido di 


cada = 
Pior” ci gado 


que usava para 
resguardar o 
mar; 


de 

: leis ana 

o, ennjeetar co que oi 

corrente. - 
o 

so 


concel am ilhoso ro 
s sicani 
Proerd ate caminhos, qu 
lavradores, tal'estado, Que nin 
uem de pé pd E pd 
“vi ti 


£ 

5, tas principalmente n) 
Pes, “aonde jóduo tada agua, 4 
um lagor que al 
O amais Antigo ua, 


arrasta- 


so 


mio lugar de 
vrde, conce- 


Seriam 6. “da tarde, 
Bruscos, ei Vilã Y 
lho de Condeixa, eabin um raio sobre a em- 
pena da casa de António Grillo. Este, que 

linha vindo a uma ports que comunica 
cóm'» varanda da ensa, foi morto pelo 


párto. A faisca 
pis do alba: vu 
a UBE 


O corpo, queéimoa-lhe 
daças, fe = pé 
deladf bs daeldôados do 


na 
boi 


ça, é entroa cm uma 


que se achava d 
mente apanhado pelo raio, e morre 
tanesmente.. Foi queimado no peito e cabiu 
de costas. 
Uma sus irmã que se achava proxima, 
foi toenda-pelo iniv no bombra esquerd 
correndo pelas costas, rasgou-lhe 0 colet 
e tão murreu, finds apenas 4 
sombrada. Tem sido tratada das queima- 


: tu; aimlgos e ic 
del-as, e fchá-se com grande Psperança del ms: s m da musica, 
melhoras. q ue Locava no potes, A a da de pets, 
e 5 ' " dia | Um luzido é bem servida chá com tada a profusão 
. Uma vota irmã, que estava ums loja ao variados duces. E de justiça confessar 
immedista, só perdeu a falla alguns inomen-| que o dono da casa se desraloy em Acatar bem e 
! da e Ra á delicadamente, e essa noite. ada, jogando-se é 
 mãi é outra irmã, que estavam a aque- [em bôs conversação, deixou impressões em todos 
Pa SRS E H Jem agradaveis » sempre memoraveis. 

cor rm forno sontiguo,, não liveram perigo “O pi Pane redator. à Suecia ntração que 
algum além do susio. Ad confio se diguars Inserir em seu periodico, como 
Num galinheiro da casa foi encontra- | reconhecimento dos obsequios recebidos n'ess 


cunbal das casas terreas em que babita 
Antonio de Oliveira Vallada ; mas felizmen- 


Só cali-. 


com 0. choque bem como 


ram por terra. 
as e CR PÇIE RO sinhes.- 


S: Martinho de, Aptiv, 


es! — casa o móbilia pelo 


“| procurava uma, e, chegando é reparti 


2) 


que 


s gastos de representação do enviado 
da rainha Dou e que não ba 
xarão de 10:000 hi 


tos ale réis). 


randeza ? ! 
rão tie 
ve Madrid, que o re 


do Portugal, en 


Ordem da Conceição. pa E 
E celebre. — Ultimamente um indi 


de uma ros de Milão, elemlo dizia : 
4 Avisa-se áquelie 
que se lite roubará o relogio. » 


leyuua, mão do bolso do gulete, e julgue- 
se de como ficaria vendo qua elrenvamen- 
te lhe tinham roubado o relogio! y 

Hateliigencia cantua — O «Perio- 


do commissariu de policim, entrou na casa 


no do cho 
e 


do n pedir proteeção, indo nº 
“acompanhads pelo cão. 


(commuNICADO.) 


ii do | desejos 
é pintor, ç Er pa shida 


 Aargaram telaccim abaixo até 4 povoação de 
Midões, e era summamente pecado LoL gata viagem 
de recre isando-se em ludas as physiono- 
mias só prazer v eomtentamento, é reinado” entea 
todas-os cavalheiros » methor socisbihdade e har- 
monia! os Que não eram dunoné brincavam some 
se o fossem; amigaveis e linos, gracejos se Lreca- 
mutuamente, e a musicé par, ja execu- 
escolhi 


do mui lindas é eças, cujos sons 
uv mt dono e Ea ja do tio, 
p: ar, e calva serranio denominada Pe- 
aha da vityreirá, horrir LOSE qur- 
prebendento para quem 
Neste gulina folgotão iam 


mente deslisando, quando vma! 
um outro, embandeirado 3. que conduzia 08 
esperados amigos: o enthusiasmo redobron, e su- 
bindo ao ac imenenso fogo, os mnssos barcos, a 
vogas arrancadas o a lodo O pan 
iracar; ahi se fr abraços 
grande emoção, e que pós imi 
via, porque” 
descrevem. 4 
Findos es tejus, navegou o comboy rio 
acimaao som da animante música, entremuado 
de espaço a espaço cum estridente fogo do ar, 
até que abicou, junto á noite, 5 povoação d'oude 
tinhamos partido: ahi desembarcados, seguitam a 
alio, e a longa fila. allumiada por immenses 
ehotes com» mysica na frente, togando por in- 
Lervalios, chegou finslmento o Curveita, onde os 
esperava uma linda evistoss iluminação no fron= 
tespício da casa com arcos « festões, tudo disposto 
em combinado gósto, fazendo surprehendente ef- 
feito immensys bandeiras e Aninmulas de 
córesciçadas em postes pintados, e susp: 
crusadas cordas em diversas dirveções do 
so lecraço em frente da sendo feliz e mui 
brança da: primeiras levao- 
por- 


” 
ações com 
inar quem não 


es stenis sentem-se, mas não se 


prazenteira noite, pedindo igual favor na publica- 
ção do seguinte brinde, por onde se mostra e 
púde bem avaliar outros maiores que recebemos 
to dia 6 do aclual! um grande banquete, a que 


mento da descripta espera: digno foi elle e luzido 
a lodos 03 respeitos; o fausto motivo. o quadro de 
familia, era commovente | Pol um dia verdadeira- 
mente feliz. 


Pateis, patri 


— é e som que exhala 


As ema SR dia E] em torren- Minha patria — Portugal. 
tes produzin rio de Alcabideque eno| Ç mod caia Jiê 
efa: do vio os Mouros Pbetas aotdi. du oa ABRO mais queridoie popular pela João 


» 
luas 
no «Braca 

| Com 


nse» 


que responde orou 


or. 

Fatigados do investigar sem resultado 
recelhein-se s seus aposcutos, e apenas ador 
mecem, são acordados em sobresalto po 
um grande clarão que lhes ilumina os quar 
tos de um modo resplandecente, tornando. 
se AS portas em grandes espelhos, que a: 
tomam de alto abaixo. Dos cantos das cs 


mocho passa atravez dos espelhos, sentin 


As 


do outro mundo. — 656 


nos, que em uma casa no si- 

tio chamado Terras de arroios, tem havido 
acontecimentos extraordinarios, que tem 
trazido gm sobresalto ha uns poucos de dias 
seus morgdores. De noito apparecem almas 
do outro mundo ; e em sendo meia noite 
onve-se piar. um mocho dentro de grsa, ao + 
queior do uma curoja) 

e como uma maclelada em cada porta da 


rasa do faíscas eletricas, e de repente o 


do-se as nzas com as quaes apaga as luzes. 
pessons quo moram na-casa sentem um 
grande coleírio, e julgam sollrer os cffei- 


O vacuo que tode o homem experimenta em 
seu coração —longe da patria, dos 
gos — todos nós perfeitamente à 
mos; em terra estranha, nada lhe (sila 29 sen! 
mento, mas tudo lhe recorda o bem que per- 


o búlicio da 


inseparavel sempre da nossa alma 


coração vive 
fito e pelas aff 
A prova 


ve, do HI“ Gavteno Ferreira Bailar, cujas ma 


neiras cavalheirasas, tracho mfavel o delicado to 


porto, dou um testemunho sincero e bem cons- 
clencioso. 


4 a dura é difhcil 


e para mater a d 
querida familia e a da 
tra bem profunda e triplicad 
a esposa, parte inte; 
sua querida e interessante 
discreto e lindo filho, pen 
pedaços da sua alma, não po 
em subido grau esta fine 
vida, a Uma especie du hero! 
forço, sinds que haja a n " 
descendencia de sua esclarecida consorte | 


ia 
da 6 


s 


e dum mmocente, 


devida, sem du 


el 
bras esterlinas (49 con- q 
igura fará Portugal no meio de 
ieasoll. — Diz » «Epo- 


viáea no barão de Ricasuli, a gran-cruz do 


vidao. vit um escripto afixado na esquina 
dique o lêr este aviso 
Aquele que lêr e 


“00 curiosa, senbambo de lêr o eseripto, 


dico da sociedade protectora dos animses» 


“ja noticias agricolas, dir-lhe-hri tambem o 


assistiram perto de 40 cavalheiros, era o comple- 


dos ami- 


is póde gozar : verifica-se o que 
ictorio, isto é, 8 solidão no reio 
ici randes cidades in- 
grandezos é tudo 
o se encontram, é quanto 
para enganar o coração e | 
o pungir d'acerho espi- 
cemos que 0 desalento 


» PNCO 8 pouço, a 
porque o homem de 
pelo sentimento, pelo espi- 


ções, 
do que atabo de expender é 0 re- 
gresso é patria do sympethico, amigo que me ou- 


dos nús, estoy bem certo, recunhecomos, e de 
que wu, teudo tido 0 gósto de 0 lraciar mais de 


avaliando os sacrificios inmensos por que 
Ea a sua visila, Comprelen- 


r uma ou- 
idulateada 
te do seu shr, de 


de e supremo es- 
a virtuosa con= 


ndo uma parto 


do 


partes, é com fi 


pbsequioso e bom amigo, o il 
Gospar Perreiro Baltar. » - 
A! do seu digno e honrado irmão, o ill "* 
Cartano Ferreira Baltar, » 
Concelho de Penifiel 18 do outubro de 1861. 
(83) Um convira. 


CORRESPONDENCIA . 
NOTICIAS DO DOURO. 
Casledo 17 de outubro de 1861. 

Achando-se terminadas as vindimas, cum- 
pre-me dar-lhe parte do jresultado, como 
lhe promettêra na minha ultima correspon- 
dencia, , g 
Houve mais vinho do que se esperava, 
porque os prognosticos dos lavradores áceros 
dos grandes catores de agosto não se ve- 
rifici ns escolta que 'sa revelava. Ape- 
sar dese acharem as uvas passadas, ren 
deram mais do que era de esperar, de ma- 
meira quea novidado nas margonsdo Donro 
aproximou-se das regulsres. - 
De meia ribeira acims foi infurior é do 
anno passado, não só porque se perdéra a 
uva na inlimpação , mas porque o oidimm 
fizera largos estragos, porque, gerslmento, 
não se entofrou. e 


j » mal, 4 medida que ia cor- 
rendo, olhava pura as casas, como q) 


Us Isvradores do baixo Corgo, e mesnto | q; 


do cima) cem tado qua foi meia ribeira 
abnixo, enxolraram, e daqui vem a abun- 
dancia havido; porém notou-se que slgu- 
as Quintas, apesar de nho seram enxolra- 
das, produziram muito, à uva tão perfeita 
como nos tempos anteriores no flagelo. . 
A“novidade é Superior, mas tendo nas- 
cido, cresndo-se, e sendo recolhida sem 
chura, será mister maior quantidade de al 
cool para se conservar, do contrário Lerão 
agro: o júmeis E 
ERA Made MI sonia pet 
Os vinhos 


: ue escaparâm estavam por- 
ente maduras e sazonadas, de ima- 
“que os vinhos de ramo são excel- 
lentes. 
Os preços na Ísitoria rogalaram entre 
70 o S0g000 tdo Elsa da vindima, 
porém dypois aileouxaram muito , porque 
a olleria excedeu as encomendas fuitas, 
Nos altos venderam-se os vinhos entre, 
40 e 458000 réis. Mouvo grondo procura, 
parque us compradores, a pretexto de at- 
testos, irredistam-so por fôra da demarea- 
ção e fizeram lacgas transacções, especial- 
mento em vinhos henticis, “cujos preços re 
gularam por 23,30 e 35 tastões cais nl 
mude, e pas 

O director da altyadega estab-leceu am 
cordão sanitário em toda a linha divisoria, 
parém tudo foi ilusorio, assim como q são 
todas as alcavalas e restricções absurdas ao 
commercio. Não me consta que se fizesse 
alguma tomadia , mas as compras foram em 
l scalla, e ainda bem, e alé as que 
mais avuliacam foram as casas que maior 
arruido teem fuita contra a liberdade ds com 
mblio OMNI UT 2 

Eu gósto d'eslas contradieções, para que 
os povas conheçam quaes sho os que os 
angansm, e so o interesse publico É o mo- 
bil dos que pregam ums doutrina que não 
pesticam. 

Satisfeita a minha promessa em relação 


que por aqui tem havido ácerca de eleições 

Por este concelho teem andado mas for- 
migões a pedir votos para & nova camara, 
e vejo que de um negocio puramente eco- 
nomico, como é a escolha dos bomens que 
even reger o municipio, querem fazer uma 
questão qolíica. 

Ha certa gente neste concelho. que não 
eonfia muito nos seus recursos, pois que, 
pars combinsrem uma lista camararia, foi 
mister mandarem vir o deputado Araujo de 
Lamego, qua assigaasse as cartas de con- 
vite para uia reunião em Alijó, ondo'se 
fingisse a escolha dos camaristás, 

Aquella reuniao do dia 13 foi uma co- 
media (o esteve para ser tragedia), tudo 
estava de antemão combinado para lançar 
poeira aos blhos dos que eram convocados. 

Foi acclamada uma commissão de cinco 
para apresentar unia lists de goto memn- 
bros para a camara, e a cólebre commis- 
são escolhcu-se a si, menos um! || 

O galy d'esta comedia foi um Cambraia 
de Favaios, ex-boticario, ex-procurqdor de 
camsas e ex-negocianie, & agora emprezaria 
de eleições municipsos. 

Parece-me que q snr. Áraujo andaria 
mais avisado, se não viesse a leria estra- 
nha metter-se a dirigir eleições camararias, 

A escolha dos que devem administrar 
o municipio pertence 4 gente da Lere 
não aos estranhos, e a vinda do de 
do Araujo aqui ou foi para converter a 
eleição numa luta politica ou fui uma vers 
gonha para as proprios que o chamaram | 
por se pader suppôr que esta gente é uma | 
carneirada, e que foi preciso que viesse de 
Lamego um pastor que os dirigisso om ne- 
gocio exclusivamente domestico. 

Aqui fizermo-sa sempre. eleiç 
mentor de fóra da letra, e ey posço e) 
| devo protestar om nome da gerando maio. | 
(ria deste concelho, contra semelhante in- 
dignidade 

Seja qual fôra divergoncia. de opi- 
niões dus cavalheiros «este concelho, jul-! 
go que elles quinhosrão 9 mou mado de 
pensar O registrarão tada a responsabilida-| 
:jde de uma vergonha como se não dará em | 
concelho algum do reino, 


Tadeu. 


” EXTERIOR. 


um discurso de agradecimento pela sus cou- 
peração na administração e defeza dos in- 
teresses do paiz, 

As festas duraram tres dias. 

Depois da ceremonia da coroação, O 
rei pronunciou um discurso, em que, ao 
mesmo tempo que manifestou a satisfação 
que livera us visita que fez ao imperador 
Napoleão. proclama s legitimidade du di- 
reito divino, 
que a união do rei e povo prussiano dará 
4 nação força para resistir ás tempestades 
que amesçam a Europa, SU 1 

Se o twlegrapho d'esta vez não fall 
verdade, odiscurso não foitônilo pars age 


dar ao soberano da França; Que, pur cerios 
não gostará de vêr tão alleraa pri 
cipios do direito divino o seuh “pode 


Compitgne ke 

Logo depois da coroação lód-seo decra- 
to de amnistia, 

Em Pariz esperava-se com aneiedade 
uma obra, sanunciada, de Mr. Guizot, a fa - 
vor do poder temporal do Papa, e ds idois 
de uma confaderação italiana 

O que dá mais vulto 4 obra é ser o seu 
author protestante. E Umbem porque o 1.º 
ministro que foi de Luiz Filipe, é tido comol 
um dos mais authorisados publicistas da Ba 
ropa. 

E proravel que o imprevisto venha des- 
concerlar, ess allavião de alvitres e opi- 


es Sem. 


Folhas de Madrid de 19, de Pariz de 
18 do Havre e Bruxelas de 16. 
O rei oa rainha da Prussia quiraram 


niões, com que se pertende regular a mar- 
cha dos fconfecimentos. 

Não prefiram as noticias telegraphi 
cas de Marsclha, sobre as pretendidas ex- 
pedições borbonicas, que ea obrigado 
o governo piemontez a envião precipilada- 
mente forças consideraveis á Calabria. — Do 
mes! do so desmente o do 
falou d'um suposto ataque tentado por 
ges coblra à pride de Gatanznro.. 


or= 


e exprimiu a esperança de/D 


| oçe seco e 


vispatho qu» [bolos 


no meio dia, ma cidade di (DESPAGHOS DE EXPORTAÇÃO. 
ce to a coralio, rodeado de to-| A AR erro Ucla 

dos os principes da sua casa, e s rainha PRA! De NE - sb açao górts o de 
Y T i o " PF. . caixões com vinho engarratado ; 
n'um coche lirado a 8 peradios Apenas My isrtins Nogueira 7400 saceos. come feijões. 
chegou so palacio, O rei recebeu as | IDEM. —Na barca Carolina, ]. Domingues Si- 
thoridades civis o mililiges e: lhescdirigia | mjes, ancbi Nas edi ezeitonas 


y —Nã barca Formosa, 4 
1 caixão com ferragens. 

1OEM Na “barca Monteiro 2.º, 4.) Alves, 
Tenixão com jpalitos e 4 barricas com zarcão; 
A: Nogueira, 8 barris com presuntos, 16 
caixões com vellas de ceba, 3 vol. com pentes 
e obra de palheta Elsa. á 

PERNAMBUCO-—Na barca Sympathia, 3, P. 
d'aravjo Guimarães, 40 -saccos com feijões; J. 
dosé alves, 2 barricas com acre. 

RIO GRANDE DO SUL. —Na barca Ourense, 

calves d'Amorim, 2 caixões com vinho 

lengarrafado; D, J. Lopes da silva, 6 quartos 
60 caixões com dio engarrafado; 
es. 2 caixões com palitos. 
Na barca Flor do Vez, J. A. da 


Pinto teite, 


— No vapor Iberia, M. Ferreira 
Cnixas com laranjas; B. Pinto de 
O ditas com ditas, FP. L 
s Com cebolas; Martine: 


o pipa de vinho; kingston & Sons, 35 
de dito; € es & C.º, 45 ditas de 
Dow 46º, 23 e meia 
& Baker, 4 ditas de di 
ton, 30 caixas com laranja: 

H. Noope Teage & C., 
1 80405 
xa com 


ixões com 
de vinho; 
eu de Íeucta 


“do 


e Tita com prata em moeda; À. de Sempaio Pe - 
eira, 20 pipas de vinho; R, Nº Duran, 14 caixões 
com doce de fructa; Crofl & C.*, 3 ditos com ditos; 
L. Vieira Pinto, 2 canastras com cebolas; A J 


dy 
E raia 464 ea 


Pereira Soares, 20 esixões coin ovos: A. F. Mena 
res, Dpipas de vinho; James Forrester, fdita de 
dito; G A Tait, 3 caixões com dito engarcafado; 
DM. Feuerheerd Junior & GQ, 80 barricas de 
castanhas. =x q 
IDEM.— No vapor Bilbau, Robario Reid, 22 
pipas de vinho; Manoel de Gorvalho, 30 barricas 
com ci ae a Lourenço Alves, 514 couros 
se » 6. Robghton, 50 Pipes de vinho, 
.ASGOW,=No vapor D. Pedro, S. A, Mar- 
tins, 10 caixas com laranjas e 120 resteas de ce- 
700 QU »tE gt 
— TIVENPOOL =Na escuna Conqueror, J. D. 
Eotoida Silta, AS caixas com cebolas e 2 ditas 
Inrânias. ds E 


O «Jornal dos Debates» cogelus daqui 
ue asno! do Marselha devem sor sem- 
pre acolhidas com reserva, a 

endo o governo austrisco convocado 
a Dieta da Teansylva as sucioridades 
superiores Samgella provincia protestaram 
contra esta me 
direitos do paiz, em razão da sus antiga 
união com à Hungeise E mais um eras 
raço que se jun! 
cla O governo de 

Na Polonia d 


Vienna. 


rou-so da direcção do movimento na 
nal, querendo, a urrar-=s» do revez que 
soflen em Harodio, onde as medidas 1 

madas polas authoridades russas impedi- 


ram a grande demonstração preparada para | sal, 


o dia 10 dOutubro. 

Para o d A anda tmbem disposta 
em Varsovia uma mapifestação em memo: 
rin de Koscinsko, lreroe polsco, que 
1792 e 1794 ganhom brilhantes viclorias 
contra os russos, alólque em Malsipoviteo, 


atacado por um exereito superigr, enhiu fe- 


cido o prisioneiro, exelamando : « Finis Po- 
lonim, » 


“demonstração fui impedida c 
rigorosas AS praças publicas de 
Varsóvia estavam cobertas do tendas mili- 
tres. O trage nacional e signaes de luto 
eram severamente probibidos,., 


— PESPACHOS TELEGRAPHICOS 

BUCHAREST 17. — Den a sua demis- 
são o) ministerio moldavo presidida pelo 
snro Pano./ 000 e. graiopr 

BERLIN 17. — Dizem de Varsovia que 
reina grande agitação e que o enthustas- 
mo da povoação chega a fanstismo, Astro. 
pas obram com muito rigor. . 

O rei manifestou em Kecaigsberg a gran- 
de; satisfação que teve “cui a visita do Cor- 
piógue, f 

MARSELHA 17. — Dizem de Constanti- 
nopla. que se recelam scontecimentos da- 
sagradaveis, pois produz uma opposição go- 
ral a compolencia do capitho-pschá, que 
rosada mais quo 0$ ministros, e avgmenta 
as despezas. 

VIBNNA 47. — 4 Dinta da Agram for 
adiada até É de novembro. 

A imperatriz contiada em Corfú bas- 
tante melhor. O imperador demorar-se-ha 
alli até 28, e depois virá a Pula, arsenal 
maritimo, code so executam obras de im- 
portancia. Durante a ausencia do imperador, 
o archi-duque Regnier fica encarregado dos 
negocios do imperio. 

PESTH 17. — 0 snr, Roppy, que fôra 
nomeado governador e havia prestado ju- 
ramenta qo imperador, venda a impossi- 
bilidade de administrar o caniitado nas 
actuaes cirgunistançias, dem a sus «demis- 
são. Os funecionarios do comitado d'Arad, 
que foi dissulrido, continuarão até no 1,º 
de novembro para evitar a anaréhia. 

PARIZ 17/— Os jornaes publicam, e s 
«Patrice» censura a cária eseripta por Ga- 
ribaldi nos aperaçios franceges qua lhe ti- 
ubam' dirigido uma manifestação em favar 
da unidade italiana. No escripta do Qari- 
baldi, eminentemente | dergocrata, maltra- 
cla-se o Paga, de um modo Ismentavel, 

Annuncia-se a publicação d'uma obra 
importanto de M. Guizol, intitulada: «A 
igreja e a sogiedado christã em 186], M. 
Guizot mostra-se nella favoravel so poder 
temporal do Papa, com certas condições , 
e conclua propondo uma federação italiana, 

RAGUSA 18.— Os turcos derrotaram &! 
mil insurgentes montenegrinos. 

KIENGSBERG 44. — O rei, depois da 
coroação, pronunciou um discurso em que 
disse que só de Deus havia recebido a co- 
rãa, e disse ler esperança da que a união 
do rei a do povo lhe permitirá cesistir ás 
tempestades que ameaçam, 

Len-se um decreto de amnistia, 

KCEMIGSBERG 19, — O rei da Prussia, 
n'um dos seus discursos invoça em favor 


da sua mopstehia a lheoria do; direito di- 
vino. 
VI A 19.—A gravissima situação da 


Hungria e o receio da córte imperial, fo- 


ram cansa de go adiar a onnunciada reduce E 


ção do egercito-ausirisco. 

MARSELHA 19,4 ultima inoundação | 
do Nilo foi horrarosa, Meis de 30 povos fo- 
ram completamente destruídos, 
Era 


muitos com que la-| 
ton 


rtido da acção apode- H 


STOCKHOLMO R COPENHAGEM, — No brigue 
Sohnny, CN, Kopke $4º,2 mméis pipás de 
b Smith Wondhouse & 6,º, 7 pipas de vinho; 
Rebe & C%, 4 ditas de dito. 
“URMISFOL;—Na escuna Elisa, G. Seatle, 100 
esixas com cebola: 
HAMBDAGO. 


s. 1 
— Na escuna Margaretho Antie- 


ida como, alteniatório dos | na, 3. de Sousa Johoston, 3) barcicas com nozes, 


MANIFESTOS. 


Annunciação, 
edra de cal 
e Trol diversos. 


& M 102 — Aveiro, — Rasca Gonesição de 
Aveiro, Tl ton, mestre Maltos, 100000 litros de 


, TERMOS DE CARGA. | nm 
hs ourutho, 23, j o 
GOTHEMPURGO.— Nario Leopold; 136 ton:, 


e 
“RIO DE JANEIRO, — Barca Paria 1.º, 275 ton, 
cap. Cruz, ' 


SENEMOS DESPACHA DOS CARA CONSUMO 
RA CONSUMO 


2 me tenão 23, 
Assusar—3 caixas, Lívixos e 55 saccos, 
Cof —28 soccos e 3 


Arroz—36 saccos. É 

Gomma 72 peneiros. 

Farinha de pau —39 sacças, 19 paneiros e 2 
barrices. v 

Coutos em cabello —199 

Aguardente de csnna —13 pipas, 

Aguardente estranguira—2 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
” ourueao, 23. 


30 barris 
Nandres— 600. 
Paus para lintas— 194 
Fulminsntes— 130 


Alestrãi barris. 
Adúellas de pipa— 4254 
Gomma-—40 sáccos. 
MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
ovrosso, 23 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
Litros 
Viuho madur: 450206 
Lito verdo 2684,00 
2760,00 
Vinho. au árascconsnaas cebena + 17439,00 


-—— ear 


PRACA DE LISBOA 21 DE OUTUBRO, 
Rendimento da alfandega gronde de 

Lisboa de 1 a/19, 
Idem no dia 21... 


153:6228585 


Cotações ofhciaes. 


Inseripções Pessentamento juro 
pago sté so fim do 1.º 


tre de 1861 48 ca dBi 
aa ide: l Ei st 248 
Certificado: ada! 
Titulos de E ria 
tigos]..... 1 a 2 
Titulos de divida 2 24 
Titulos de divida publica (das 

res operações «AS ERA 
Papel moeda. 2% 9 


Amslerdam, 


| 


Genova 
Madrid. 
Metaes. 

€. v | 
Peças de 8000, + 83020 8$040 a ouro | 
Onças hespanho! 1248900 158100 > 
Ditas mexicanas MáS100 148200 » 
Saberanos. 4S4SO 48500 a prata 
Jura cerce 13990 28010 a ouro, 
Dito em barra — — | 
Patacas hespabholss vg 950 a outo) 
Ditas brazileirs 930 950 » 
Ditas mexicanas . 930 90 » | 
Prata portugueza . 78950 88020 marco 
5 francos... vs 855 a ouro 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfsndega de 13 22 de 


Idem no dia 8365 


163:1305492 


P 
O vento é L. [brando] e e mar agitado, 
O patacho  bacalhoeiro Nightimpele quo se 
achava hontam & barra, recebeu ordons e navegou 
para o O.4s 4 horas da tarde. E. 


Entcou em Vigo a galera Europa, em 28 dios 
de vingem, procedente do Maranhão, 


vapor Losilani esperarso nesta cidade, 


o 26 do corrente, 


q 
sabbad 


PORTO, 23 DE OUTUBRO 
ENTRADAS ” 
GONALVES, 48 dias, — Brigus Aliança, cap. 
Gonçalves, madeira, tl Andresen, 
LISBOA, 1 dia por Lisboa. ” 
NEW-YONK, 25 di e amer. Stwarl, 
cap. Mather, trigo, a E. Ghamiço, Filho & Silva. 
MEMEL, 66 dias arigue prus. Eleonora, cap. 
Klemke, aduella, “a Joseph Jones. 
Não sahiu embsrcação alguma. 


— em 


LISBOA, 20 DE OUTUBRO 
ENTRADAS. À 


PORTOS DO ALG: .— Vapor paq. D, Lui 
IDEM, 21. 
ENTRADAS. ç 
VIEIRA, 2 dias — Patacho Garibaldi. 


PATRASSE E MALTA,9 dias. — Vopor ing. 
Mavrocardatus. 

SWANSEA, 20 dias. — Palhabote Venturosa 

S MIGUEL, 9 dias —Patacho Lima, [arribada) 

LIVESPOOL E KINGSTON, 20 dias, — Palha- 
bote Aguia, 


GADIX Tan 
fe vire 


ATIDAS, é 
mer ibraltar e Malaga. — Vapor 


— em 


MOVIMENTO. MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO 4 LUNTOS DE PORTUGAL: 
É pRRTRA! pe. - L 
Em Falmouth, o Prins Carl, dó Bal- 
tico para Hisbya com avaria éle., O 
não a Esrl XV,como hontem se disse. 


l 
14 de out? 


» » Em Queenstown, o vapor Douro, de 

LEVES PAR bad om Ha E 
4 ». alencia, e Johanna Eltina, de 
15 », erpool, o vapor Minho, do 


4) SANIDAS. 
lôde out? De Darmouth, o Pride of lho Dart, 
“pare Faro. k 
Do Cardiff, o Sappho, para Lisboa; e o 
Estephania para Villa Nova. 
PASSARAM O SUND 
uL.º O Hilma, de Lisboa. 


“ PUBLICAÇÕES LITTER 
“Almanak para 1862 


A livraria franceza e nacional, rua 
do Laranjal, n.º 2a 16, acha-se 

à venda um variado sortimento de al-. 
manaks (rancezes para 1862. 
lin (3047) 


ANNUNCIOS. 


FALLENCIA 

DE ANTONIO PAULA DE MORAES 
Curador fiscal convida todos os credo- 
“tes certos e incertos a reunirem-se no 
Tribunal do Commercio pelas 12 horas do 
dia 22 de novembro proximo designado pe- 
lo snr, juiz commissario para a verificação; 
de creditos e mais diligências legaes. 
O sullicitador — G. E. P. Felgueiras. 
e (3039) 


DECLARAÇÃO 


MEL Josó Ferreira Pinheiro faz pus 
bilico que tai abrir um 3.º bazar nos 
bsixos da Assembles Portuense com o n.º 
13, no qual tenciona fszer o 1.º leilão: no 
dia 26 e 27 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, com a mobília d'um espolio, o que: 
consta dos competentes anguncios. E como 
us rum do Almada hacia uma loja com mo- 
veis ese fornoucom o nome de bazar, de- 
elaca porisso que para não haver enganos: 
na porta, eentrega das fazendas e obj-ctos 
que Ilha forem enviados, queo 1.º bazar es- 
tabelecido pelo declarante ma data rum com, 
o nº 363, vai ter o titulo de hoje para 
o futuro o bazar da BOA FÉ E RECREIO; 
a 2 “terá o litulo bazar de CREDITO E CON- 
PIANÇA, é 0 3.º torá o titulo de bazar de 
RESERVA. Declara mais que os leilões no 
dito bazar da Boa Fé, continuam todos os 
dias e porisso ns pessoas que liverem ia man- 
dar objectos para o mesmo bazar 05 manda: 
rão cont o nôme do mesmo para não baver 
qualquer engano, e 4 portado referido ba- 
zar será coliocada uma rica bandeira com 
o titulo do mesmo 

N. B. Os pagamentos dos «bjectos ven- 
didos continuam a fazer-se todos as 
sondas feiras com 8 mestra pontualidade co- 


mo até aq (3041) 


RIAS; 


| mea: rt SS q TI Ta 
ALLECEU boje o sur. José Maria de Souza 
Magalhaes ; ao seu cadaver se ha-da fa= 
zer o officio de sepultara ámanhã ás Ave- 
Marias na igrejn de Santo Hdefunso. Sua es= 
posa D. Josefa Carolina Rodrigues Forbes 
de Magalhães e seu sogro Antonio Ribeiro 
Fernandes Porbes, pedem a assistencia de 
seus amigos áquelle religioso acto. 
Dispensam-so os cumprimentos. 


(3042) 
us rua de S. Chrispim n. 
H. 35, vende metal amarrlto, feltro, pi 
te, estopa preta e de embira e raslilhos 
do 1º e 2º (2824) 
Novo sortimento 

E LENTE cerveja ingleza, bolschinha 
* fina ingleza, genebra legitima de Hol- 
landa. 
Deposito Berraria n.º 101, esquina da 
rua de S. João Novo. (2819) 


GRANDE DePosiTo 


E 
agencia de aguas-ardentes 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


“SCOSSIA 


ENDEM-SE despachadas ou caplivas 


PARTE MARITIRA. 


PONTO, 24 DE OUTUBRO. 
As 11 monas va desta. 


Fica fóra da barra : 
Po tacho Thomaz. 


] 


tanto de cereaes como de melaço 
e lomão-se encommendas aos preços 
das fabricas. 

Antonio José da Silya Cunha, rua 
de S. João n.º 34. (1906) 


S bilhetes n.º* 632, 4:122e 7:587 
da actual loteria extraordinaria de 
Lisboa pertencem — o primeiro a Ri- 
cardo José Moreira, do Rio de Janeiro, 
e os ultimos ao mesmo, de sociedade 
com outros. (3035) 


GRANDE LEILÃO - 
DE ESPOLIO 


2.º E 8.º BAZAR, BAIXOS DA ASSEMBLEA 
PORTUENSE N.º 13 E 17 
Proprietario Pinheiro 


NS dias 26 e 27 do cor- 
rente, pelas 10 horas da 
manhã, haverá leilão nos di- 
tos dous bazares d'um espo- 
lio, que consta de moveis de 
mogno ; como são cadeiras, 
consoles com pedra marmo- 
re deltalia, jardineiras, com- 
modas, gusrda-louças, me- 
2as de jantsr, camas de ferro com colxões, 
ditas de barra, uma imprensa de brunir, um 
alembique de cobre, um piano de Colárd e 
Colard legitimo de 6 e meia oitavas, ricos 
espelhos com caixilhos dourados, tremós 
dourados, grande quantidade de caixilhos 
com gravuras e pinturas, e entre elles 12 re 
presentando a historia de Roma e da Gre- 
cia, cobertores de damasco de Italia, um di- 
to bordado a ouro fino, objecto de gôsto, e 
louvado em um conto de réis, louças, crys- 
taes, pratas, um carrinho com um caval- 
Jo apparelhado, um carrinho ou dog-part 
de duas rodas, molas inglezas, e no estado de 
novo ; e bem sssim um golgo e uma galga, 
pertencentes ao fallecido Manoel Luiz de 
Souza (o bacalhoeiro), e outros mais objectos 
que estarão patentes. 13036, 

Bilhete n.º 5:258 da presente lote- 

ria que ha-de ler extracção em 12 
de novembro proximo futuro perten- 
ce no snr. José Pinto Nunes, da cida- 
de de S. Paulo, do imperio do Brazil, 
ficando o mesmo em poder de 


' Eusebio Pinto Nunes. 
(3037) 


OAQUIM Antonio Gomes Machado 
comprou por conta e ordem do 
snr. José Alves da Silva e Sá, do Rio de 
Janeiro, tres bilhetes inteiros, com os 
n.º 5:472, 7:586 e 1:539, da loteria cu- 
ja roda ha-de andar em 12 de novembro 
do corrente anno os quaes ficam em seu 
poder. [8037] 


COMO TIE Tetra sanar sos 
38 Gomes de Arsujo agradece por este 

modo a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir ao officio de corpo presente, 
que por alma de seu presado cunhsdo Ma- 
noel Caetano Pedroso, teve lugar no dia 15 
do corrente, na capella da veneravel Or- 
dem Terceira do Carmo, 

Pede juntamente desculpa da o não fazer 
pessoalmente, e assevera-lhe achar-se muito 
penhorado por tão distinctos obsequios. 

(3031) 
CESTOS erp 


CURSO COMPLETO DE CO 


Por D. Pedro 


N 526, no collegio INSTITUTO LUSITA 
as materias seguintes : a 
Commercio e francez, inglez e cailigra 


e para as mais classes ha professores habeis e de toda a confiança. 


As pessoas que pertenderem matricul, 
abertura, e não se admitem mais de 12 


DOBRADAS 


MMERCIO POR PARTIDAS 


Sebastiá Vila 


O dia 4 de novembro das 6 ás 8 horas da noite, na rua de Santa Celharina n.º 


NO dará começo o dito curso, contendo 


phia ; esta classe é ensinada pelo director 


ar-se devem effectusl-o antes do dia da 
alumnos, devem ter de 12 annos de ida- 


de para cima. 13040) 
“PRIMEIRA E ANTIGA 
CASA FELIZ 


RUA DAS FLORES 


Pol 


Nº 1 E 3, E 96 
tTO 


Grande loteria extraordinaria da Misericordia 
de Lisboa 


PRIMEIRO PREMIO DE.. 


SEGUNDO » pas 
TERCEIRO » DE.. 
QUARTO » DE. 


- 50:0008000 
- 16:000$000 
6:000$000 
3:000$000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo 
formidade do edital de 


reis, quartos a 58000 réis, oitavos a 28500 


cias com toda a pontualidade, vindo acom) 


bilhete inteiro, quarto 


Cerveja ingleza 


VENDE-SE NA RUA DO FERREIRA 
BORGES N.º 33 
ERVEJA ingleza, superior qualidade 
das fabricas de Morice, Cox & C.º, 


(East India pale ale) e tambem Allsopp's 
pale ale. [8001] 


Gremio dos vendeiros. 
0 MAPPA das distribuição da collecta 

lançada a este gremio, acha-se pa- 
tente no caes da Ribeira n.º 25, onde 
póde ser examinada desde o dia 24a 
29 do corrente. 

Porto, 23 de outubro de 1861. 

O presidente, 


Joaquim de Souza Oliveira. 
[3027] 


Maria Candida de Souza Pinto 
+ Cochofel, da casa da Quintan, con- 
celho de Sinfães, previne o publico que 
não paga dividas feitas por seus filhos 
Bernardo e José Maria da Silveira de 
Souza Pinto Cochofel, sargentos do re- 
gimento de infanteria n.º 12, hoje na 
cidade da Guarda. [3029] 


NTONIO Jose Fernandes comprou 

para o snr. Manoel José Fernan- 
des Braga do Rio de de Janeiro, o bilhe- 
te n.º 4567 da segunda loteria extraor- 
dinaria que se ha-de fazer em Lisboa 
no dia 12 de novembro proximo; o 
que faz publico para os efeitos con- 
venientes, [3030] 


ERDEU-SE de Villar até Lordello 
um annel de ouro com pedra san- 
guinea com armas gravadas; quem o 
achasse e quizer restituir receberá co- 
mo alviçaras o valor do annel, na rua de 
Bellomonte n.º 99. [3034] 


G ENDE-SE na rua da Torri- 


nha n.º 147 um coupé 

quasi novo com lugar para 

duas pessoas e um carro de palha in- 
glez de 4 rodas e de elegante feitio. 


REGRESSO 


OSE" ROUFFE, dentista, na rua de! 

Santo Antonio n.º 199, que ha dias 
se achava na Figueira, já seguiu d'slli 
para Coimbra, de volta para esta ci- 
dade— o que faz saber d03 seus amigos 
e Treguezes. [8004] 


A rua do Calvario n.º 60, aluga-se 
o 1.º andar para escriplorio. 
(2637) 
ELO juizo de direito da 3.º vara e car-| 
torio do escrivão João Rodrigues da 
Fonseca, morador na rua da Batalha n.º 58 
correm editos de 30 dias a chamar cilare re 
querer toda e qualquer pessoa que se julgue 
com direito a oppôr-se á justificação e ha-, 
bilitação que requer Josquim Pinto Ribeiro 
como unico e universal herdeiro de sua fila 
D. Maris da Gloria Pinto de Fariaou D, Ma 
ria da Gloria Pinto de S4 Esteves, viuva 
do bacharel Francisco Lopes de Sá Este-! 
ves; on que se julguem com dirieto ás 
inseripções com assentamento do valor no- 
minal de 1008000 «é 8 3:458, 18:307, 


civil do Porto na con- 
28 de junho, de 1860. 


Teem é venda nas suas casas de cambio, bilhetes inteiros, meios ditos a 108000 


reis, cautelas de 500 e 250 réis, cuja ex- 


tracção terá lugar no dis 12 de novembro, 7 E b 
Satisfazem todas o quaesquer encommendas que lhes sejam fritas das provin- 


panbadas do respectivo importe em vales 


do corréio, e remettem aos seus freguezes as listas dos premios 


Os mesmos venderam da ultima loteria parte dos seguintes premios em 
“cautelas de 500 e 250 réis: 


(2972) 


Bilhares 
M a rua Chã n.º 14, vendem-se os 2 
bilhares que pertenceram ao café 
Guichard, e pertenças. [2583] 


Salão para modas 
E” a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão pora 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 
o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 


collecção 
ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116, (1578) 


FALLENCIA DE LUIZ ANTONIO DA SILVA 
pls 12 horas do dia 30 do corrente, no 

Tribunal do Commercio, se ha-de pro- 
ceder á arrematação judicial d'um predio 
sito no lugar do Outeiro eu Vaguim do Mon- 
te, freguezia de Rio Tinto, concelho de 
Gondomsr, que se compõe de casas lerreas, 
corte de gado, celleiro, cerca e quintal com 
arvores de fructa, ramada e poço, avalus- 


'das como alludial em 1609000 réis. 


Póde ser examinada a louvação nos au- 
tos de fallencia de que é escrivão do Tri- 
bunal— Lessa. 

O sollicitador — C, FP. P. Felgueiras, 

(2962 


27:256, 27:257, 8, 27:259, 41:021, 

919, , 52:921, e ás do valor nomi- 
nal de 1:000$000 réis n.ºº 11:119, 11:120, 
todas averbados á referida sua filha, para 
que o venham deduzir ao dito juizo e car-! 
torio no referido praso, sob pena da lan- 
camento e de revelia, de se delforir á pre- 
tenção do justificante, e de se averbarem 
em seu nome todas as mencionadas inscri- 
pções. 

Porto 18 de outubro de 1861, (2981) 


& LUGA-SE a casa n.º 30L a 


305 no rua do Almada, 
constando de tres andares, es- 
criptorio, aguas-furtadas, quintal e po- 
ço, conjuncta ou separadamente. 
Tracta-se na mesma rua n,º 286, 
1.º andar. [2901] 


[3020] 
0 Recebedor do 3.º bairro d'esta cidade 
faz publico que desde 2 de novembro 
até 2 de dezembro proximo se acha aberto 
o cofre na travessa dos Clerigos n.º 7 pa- 
ra a recepção da contribuição predial ede- 


cima de juros do anno de 1861 perten- 
centeás freguezias da Foz e Lordello 


(3022) 

Nº juizo de direito de Villa Real e car- 

torio do escrivão Ferreira correm 
editos de trinta dias, a contar de 12 do cor- 
rente, para citar os credores certos e incer- 
tos do fsllecido desembargador Antonio Gon 
calves Lages, da mesma villa, pora dentro 
d'aquelle praso concorrerem a liquidar seus 
creditos, no inventário a que pelo dito car- 
torio se está procedendo, sob pena de lan- 
camento. (3008) 


VENDE-SE a quinta deno- 
minada da Veiga, sita na 

freguezia de Minhotães, do 
concelhu de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de uma bôa casa de habitação 
com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de matto. 

Quem quizer compral-s queira diri- 
gir-se é tua de Cedofeita n,º 124, a casa 
do illZº snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde, achará quem lhe póde mostrer 
os titulos e tractar do seu ajuste. 


2398) 


LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de S. Sulvador (nas trazeiras 
| da rua das Congostas): do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108 


RG & IRMÃO, proprietarios da fa- 
brica de louça de Santo Antonio 
de Val Piedade, fazem sciente no res- 
peitavel publico, e em particular aos 
seus amigos e freguezes, que em con- 
sequencia de haver outra igual fir 
mudam d'ora em diante para JOS 
LOPES RIOS & IRMÃO. 


MEDICO CIRÚRGICO JOS 4 
0 PTISTA GONÇALVES DIAS aca-| 
ba de fixar a sua residencia na rua de 
Cedofeita n.º 423: quem precisar con- 
sultal-o o poderá fazer todos os dias 
de manhã até ás 9 horas e de tarde 
desde as 2 às 3, 

Nas segundas e sextas feiras, ás mes- 


1861. 


Porto 21" de outubro de 
? (3014) 


mas horas, dá consultas gratuitas aos, 
pobres, [8044], 


FALLENCIA DE MACHADO & FONSECA 

pELS 12 horas do dia 6 de novembro, 
no Tribunal do Commercio, se ha-de 

proceder á arrematação judicial de : 

Uma propriedade sita nos limites da 
Granja de Barrô, concelho de Resende, de- 
nominada a Leira,a partir com o rio Douro 
e com a estrada publica, avaluada como 
alludial em 58$000 réis. 

Póde ser examinada a lonvação nos au 
tos de fallencia de que é escrivão do Tri- 
bunal — Pacheco, 

O sollicitador — C, P. P, Felgueiras. 

(2963) 


FALLENCIA DE COSTODIO JOSÉ GONÇAL 
VES PARADA 
PIAS 12 horas do dia 2 de novembro, 
no Tribunal do Comercio, se ha-de 
proceder á arrematação judicial de : 

Uma morada de casas sita no lugar do 
Castanheiro á Fervença de Villa Nova de 
Gaya, com os n.ºº2e 3, que se compõe de lo 
ja eum andar, avalundas em 4008000 réis 

Um armazem de 2 cumes, sito na lra- 
vessa da Mesquita da dita Vil 
15 avalusdo em 1:5008000 réis. 

Duas moradas de casas terreas com quin- 
tal, sitas na rus do Padrão, estrada nova 
de Lisbon, n.ºº 77 e 78, avaluadas livre da 


com one) 


ENDE-SE uma armação de bolica | 


envidraçada: quem a pretender 
póde fallar na Praça de Carlos Alberto 
n.º 78 e 79. [8012] 


Em S. João Novo n.º 15 
NpERDESE por baixo preço bom vinho 
velho superior engarrafado, gene- 
bra legitima da Hollanda, arcos de ferro 
sortidos de patente para pipa e gar- 
rafas de primeira qualidade de 7 por 
gallão. (2419) 


Amourous Pere Et Fils 


de Paris 
EM no Porto o seu escriptorio na rua 
do Almada n.º 151. (2807) 


MW ENDE-SE um carroção quasi 
novo, montado em molas 
ealbardões, e uma traquitana em 
muito bom uso e dous pares de 
guarnições: quem pretender algum destes 
vbjectos dirija-se ao mestre corrieiro An- 
tonio Gonçalves da Costa, na rus Chã. 
(2517) 


E! a rua dos Inglezes n.º 77 alu- 
gam-se tres bons armazens, muito 


baratos. (2909) 


Consulado da Prussia que era na rua 
dos Inglezes n.º 7 mudou para n.º 
78 da mesma rua. (2911) 


BELLOMNOTE 110 


Maria J.J.S. C. da Fonseca avisa 
« às familias da sua amizade que 
continúa a leccionar meninas na ins- 
trueção primaria, em obras de malha, 
costurae toda a qualidade de bordados! 
assim como tambem manda por pessoa 
habilitada leccionar fora senhoras e 
meninas, na instrucção primaria, 
2714) 


Attenção 
ANOEL Martins, com armazem 
de fato feito e fazendas da 

3 moda na Praça de Carlos Alber- 

Mto n.º 15 16, por beixo do edi- 

ficio da Ordem do Carmo : previ 
ne aos seus amigose fregurzes, que acaba 
de receber pelo patacho «lberia» nm rico 
e variado sortimento de fazendas da novi- 
dade, proprias pare à estação; podendo af. 
fiançar a lodas a- pessoas, que o obsequia- 
rem com a sua protecção que ficarão bem 
servidos, tanto, em preço como em qualida- 
de de fazenda, 

No mesmo estabelecimento se encontra 
grande sortimento de obra feita com toda a 
perfeição, e juntamente capas para senho- 
ras, guarda-churas, mentinhas ecolleirinhos 
do poscoço. E Inabem vende fazendas a re- 
talho, por preço commodo (2978 


Ma rua da Fabrica n,º 10 ha uma 
familia particular que tem* um 
quarto para um hospede que queira 
estar com commodidade. (2990) 


Vende-se nas Congostas 
n.º 33. 


HALLIES para vestidos de sanhora, de 
inverno, chegadas ha pouco de Londres, 
doultimo gôsto; lambem haalcalifas, tapetes 
ecapachos de côco, para patamares, portses 
e janellas; vende-se chá Hysson a 900 e 960 
réis, de primeira qualidade. 13015) 


Caixeiro 
M caixeiro bem habilitado em nego- 
cio de fasendas e que dá bôas abo- 
nações, olferece-se a ir para o Brazil: 


falla-se com Antonio Manoel de Carva- 
lho, rua do Almada n.º 338. (3018) 


Ao publico 

OFFICINA DE ALFAIATE, FRENTE PARA O 
BOMJARDIM, ENTRADA PELA TRAVES- 

Sa DE LICEIRAS N.º 5. 
EU author roga sos illustres portuenses 
que precisem de seus serviços, lhe quei- 
ram dispensar sua benevola e sempre eli. 
caz protecção protestando servil-os com 
todas as condições exigidas p-lo mais grato 
reconhecimento (2889) 


Tubos Biftuminizados de 
Patente 
E 


STES tubos, que servem para encanamen- 

to d'nguas, gaz, para poços, minas, ele, 
são superiores em duração aos tubos de 
ferro, porque não se oxidam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um Lerço menos. 

E comparados com os de chumbo, teem 
a vantagem de menos 80 par cento em 
preço e não estarem sugeitos na formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que lão 
perigoso é. 

Sugeitando-os a pressão hydraulica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por polegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais love indício de derra «amento. 

A parte bituminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração ilimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual. 
quer simples operario póde fazer este tra- 
balho. 

As amostras estão nas Congoslas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
elarecimentos precisos. (1517) 


Aviso às philarmonicas 
RANDE collecção de musicas usadas 
para orchestra grande e pequeno, 
impressas e copiadas, preços baratos, 
fixos, assim como instrumentos usados: 
[quem lhe convier procure ou dirija-se 
| pelo correio a João Antonio Ribas, n'es- 
[ta cidade, rua de S, Lazaro n.º 401. 

(3010) 


| 


Kreibig Finger & 0.º 
S. Miguel n.º 25. (2802) 

q ENDEM-SE garrafas de 6 e meio no gal- 
preços baixos. (1440) 
UEM quizer comprar uma casa 

n.ºº de 81 a 85 queira dirigir-se 

ao largo da Sé n.º 18.) (2828) 

versas dimensões: vendem-se na 
rua do Calvario n.º 62 e64a preços 


patbou o seu escriptorio para a rus de 
lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 

Q na rum das Fontainhas com os 
RANCHÕES DE FLANDKES de di- 
commodos. (2078) 


Arrematação , 


OUTUBRO, PELAS 12 HORAS DO DIA 
Itua Nova dos Inglezes n.º 11 — (Juntina) 
PERANTE o cofretor Urpia vende-se pe- 

lo maior preço que se offerecer a barca 
portugueza — Attila— da lotação de 300 to- 
neladas, bem apparelhada, forrada a cobre e 
prompla a seguir viagem para qualquer par- 
te; acha-se munida dos melhores arranjos: 
quem a quizer examinar, póde-o fazer di 
rigindo-se a bordo, proximo ao caes di 
fandega, nonde a mesma se acha é desca 
e para os mais esclarecimentos podem in- 
formar-se com o mesmo corretor Urpia on 
com os desprchantes Gomes, Lima É C.º, 
em Cima do Muro. 


Porto 14 de outubro de 1861. 
[2939] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 


O vapor = LISBOA, 
==capitão Contente, 
sahirá 6.º feira 25 do 
corrente, ás 3 e meia 
horas da tarde. 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 
oitavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rus Nova dos Inglezes 
n.º 73, 1.º andar. 


Para Londres. 
O vapor inglez a 
helice = IBÉRIA, 
== capitão Rober- 
to Kavanangh, sa- 
hirá 5.º feira 24 
do corrento, ás 4 horas da torde, 

Para carga e páiapdros para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & C.º ou com Alexandre Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73. - 


(2770) 
Para Londres 


O vapor inglez a helice 
= BILBAU, = comman- 
dante * * * sahirá sab- 
bado 26 do corrente, és 
5 horas-da tarde, 
Para carga e passageiros lracla-se com 
A. Miller & 6.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
(29 


59) 


[E 


Para Liverpool. 
O vapor inglez a 
helice= CINTRA, 
= capitão Henry 
William Lloyd, sa 
birá até o lim do 
rorrente mez. 

Psra carga e passageiros, pars o que 
tem excellentes commodos, fracla-se com 
os agente A, Miller & C.º, rua dos Ingle- 
zes n.º 73. (2957) 


Para Bristole Gloucester 


As Aescuna ingleza = ELIZA, ca- 
F » pilão David Jenkins, é esperada 
á a toda a hora, para sahir com 


muita brevidade. [1858] 
Para Copenhagen & 


Stockholmo 


O brigue sueco == JOHNNY, = 
capitão P. Ehlert, espera-se aqui 


A 
GSE codosos dias: Moda tem algum 


lugar para corgn (2519) 


Para Gothemburg 
A escuna sueca = LEOPOLD, 


HM ocues da Ribeira n.º 30 ha para 
HÃO alugar vipas vasias avinhadas por 


penção annual de 18600 réis e laudemio de | mez ou por dias pelo preço de 500 réis| 


quarentena em 1568098 réis. 

Podem ser examinadas as lonvações nos 
autos de fsllenvia do que é escrivão 0 do 
Tribunal—Lessa. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 


(2964) | 


ONAS BRINZÕES 
Sampaio & Carneiro 
RUA DAS FEORES N.º 90 
LÉM do grande deposito que 
pre tem de lonas inglezas, 
Acabam de receber igual de lonas 
Brinzõese brins da Russia do melhor 
author, 
Tem feito reducção de preços, 


(2745 


sem- 


| por mez e 20 réis por dia. 
| Vende-se vinagre de 30 réis até 80 


[réis cada quartilho. [2317] 
| : 

A fabrica de Domingos 
| > Nº erancisco Cara iro, na 
tran da Ban-Vista n.º 200, continúa a ha- 
| ver nobrezas pretas e glacés muito lustro- 
sos de superior qualidade ; assim como se- 
lulas de córes para vestitos de senhoras, no- 


brezas para ópas, velludos e setins | 
| de côres, tafetás lenços e varias fazend 
algodão, tudo por preços commnodos 
| [1657) 


| TR 

| LONAS. 

[NRELIX Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 99, tem bom sorimento 

de lonas por preços muito commodas 


(1117) 


se 


| 


db 


==e de 136 toneladas e classi- 


ficado no Lloyds AM, capitão J. 
êcbuw, sabe com brevidade, e ainda 
tem algum logar para carga. (2886) 


Consignataro Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 15 


“ara Hamburgo 

4 sahir com brevidade o brigne 
hollandez —ELISABETH — e rpi- 
tao 4. Metus, AL no Lloyds, 
riguntarios Francisco da Silva Mar 
ques &C.º, tus dos Inglezes n.º 15 


(2982, 


Para o Rio de Janeiro 

A veleira barca = FELIX, = 
de 1.2 clase, capilho Fiuza, 
salurá com muita brevidade, 
Nau recebe carga. Para o resto dos pas- 
sageiros tracla-se com Felix Pereira Bar- 


FARA LIQUIDAÇÃO NO DIA 31 DE | 


Para Glasgow 


E A escuna ingleza= AGNES, = 


Frete 25 sh, 
(2401) 


Para Bristol e Gloster 


gb A escuna ingleza = ALARM, 


capitão John Phelp, tem parte 
e deve sahit até o dia 25 do proximo mez 
(2890) 


do sen carregamento engajado 
de novembro. 


Para Southampton e Leith 


A sabir até o dia 27 do corrente 
a escuna ETINA = de 67 
toneladas. (2958) 


Para Cork e Dublin 


Aescuna inglezs==MARYSWEET 
sb capitão James Flinn, sabe 

com toda a brevidade. . 

Para o Rio de Janeiro 

Voi sair com brevidade a mu 
bares == MONTEIRO 2.º 
E * classe, capitão San- 
tos; para carga e passageiros 
para os quaes tem os melhores commodos 
e Iraclamento, tracta-se em Cima do Muro 


junto á ponte com José de Souza Monteiro 
e Silva, n.ºº 1.e 2, ou com Luiz Pereira 


5.º, = de 
tonio Rodrigues Sampa 
guns passageiros e carga 
eta-sc com Antonio Peri 
Cima do Muro, do lado da 


e 40. Ron” Pg 

CETTE 

Para o Rio de Janeil 
+ A nova barca ==CORÇA, e 
gada e forrada de cobre, sahirá' 
com a maivr brevidade, do. 
já o seu carregamento quasi prompto : 
recebe alguma carga miuda e passogeiros 
a pagsrn'esta ou n'squella praça, sos quaes | 
offerece excellentes commodos « bom pas-- 
sadio, tractando-se com Os esixas Antonio - 
Alves da Cunha & C.º, na Praia de Mi-' 
ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri- 
go Joaquim Corrêa, a bordo. 
Precisa-se de um sor, facultativo. ho b 

j tus j ) 


o pequi 


Para oRio Grande 
A. barca — OURENSE — capitão . 
Costa, sabirá no dia 31 do corren-=. 
te psrmittindo o tempo, Caixa 
Antonto Luiz Gomes Ligia, rua dos Ingle- 
zes n.ºº 30 e 32 hua * 
Para o Rio Grande do Sul 
A barca — FERNANDES 1.º — 
cspitão Coelho, sahirá com 
muita brevidade, para o resto | 
da carga e passageiros tracta- 
eta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua 
dos Inglezes nº 30 e32,. (2986) 
Paraa Bahia 
O brigue brazileiro =PERNAM- 
EE BUCANO= frrado de cobre, sa- 
birá com brevidade por ter o 
seu carregamento quasi completo, Para o 
resto da carga e passageiros tracta-se com, 
Os caixas Antonio A. da Cunha & C.*, na 
Prais do Miragaya nº 200, 12660] 
Para Pernambuco 
Vai sabircom brevidadea mui 
Ey veleira barca =SYMPATHIA= 
de 1.º classe: para carga e pas-' 
sageiros tracta-so com Manoel Guslberto 
Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 
(2132) 
Para Pernambuco 
O muito veleiro brigue == AMA- 
éib LIA 1.º, = pregado e forrado 
de cobre, capitão Arnellas, vai 
sahir com toda a brevidado, Para carga é 
passageiros para os quaes tem excellentes 
commoros, dirijam-se a Florindo José Tei- 
xeira de Carvalho, rua de D. Pedro n,º 
99. (2937) 
z 
Para o Pará : 
A bares ==PLOR DO VÊS, = 
espião Santos, sabirá com mui- - 
ta brevidade: quem na mesma 
quizer carregar ou ir de passa- 
gem, para o que tem excellentes commodos; 
a tractar com Fulgencio José Pereira, rum 
de Cedofeita n.º 286. (2670) 
eee ue 
ESPECTACULOS. 
puatigdia os aii 
5º feira 24 de outubro. 

S. JOÃO, — Companhia. nacional, — O 
drama em um acto — ULTIMO ACTO, — O 
drama em um acto, (introdução so «Ulti- 
mo setoy) — O PRIMEIRO ACTO. — A co- 
media em 2 actos — E" MEU PRIMO. — A's 
8 horas. 


5º feira 24 de outubro 
T. CIRCO. — Companhia da Madame — 
Turnour. — Haverá uma grande e variada 
funeção em beneficio de me, Guilherme 
Taner, como se annunciará por notici 
cartazes. — A's 8 horas. 

Sabbado 26 de outubro 
T. BAQUET. — Mr. Spirs, tendo chega- 
do » esta cidade, de volta duma digressão 
a França, por Hespanha e Portugal, e re- 
cordsndo-se de que tantos e tão grandes 
obsequins recebêra sempre d'este ilustrado 
pubbes, resolveu dar algumas reprasenta- 
ções LYRO-MAGICAS, 
as peças de musica no seu ins trumen- 
to ade pau e palha, . 
O espectaculo será preenchido com re. 
presentação da Uentro mec 
Lidos exercicios pelos au 
ras dana vimento, e com u 
LIORAMA E QUADROS DISS 
como será explicado por notícias e cartazes, 


nico e diver- 


boza Braga, rua das Flures n.º 99 a 101, 


ou sas despachentes Gomes, Lima & (4, 
Cima do Muro, (38701 


Responsavel M. S. Carqueja. 
FYP. DO COMMEÉRCIO DO PORTO 
Rua do Forroria de Bsixo n.º 108 


